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� Senador quer
restringir o
direito dos
oriundos à
cidadania italiana

� Órgão planeja
uma política para
o ensino da
língua italiana no
Brasil

LAPA-ISTRANA

UNA FINESTRA AL PAESE GLOBALE

Senatore vuole restringere il
diritto degli oriundi alla 
cittadinanza italiana

Ente prepara politica per 
l’insegnamento della lingua
italiana in Brasile



ATTUALITÀ
atualidades
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CIDADE UF ENDEREÇO BAIRRO CEP PRESIDENTE FONES email
BELO HORIZONTE MG Rua Almirante Tamandaré, 691 Centro 30430-150 MIRIAN MOSER BONINI 31-32917864
BENTO GONÇALVES RS Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 252 Sala 6/7 Centro 95700-000 JAIME ZANDONAI 54-454-5744 zandomai@farina.com.br
BLUMENAU SC Rua Benjamin Constant, 2426 Vila Nova 89035-100 DANIL ANESI 47-324-0506 trentino@braznet.com.br
BRUSQUE SC Rua Rodrigues Alves, 165 7º andar Centro 88350-160 GILSON SGROTT 47-355-2549 gsgrott@fipnet.com.br
CAXIAS DO SUL RS Rua Garibaldo, 803 sala 104 Centro 95084-060 PAULO FRANZOI 54-223-6755 circolo@terra.com.br
COLATINA ES Av. Getúlio Vargas, 24 - 1º andar Centro 29700-010 LUIZ CARLOS ARPINI 27-3721-0757 larpini@bol.com.br
CURITIBA PR Rua S.ta Catarina, 346 AP 44 Agua Verde 80620-100 CESAR PAOLINI 41-343-6018 cesarpaolini@uol.com.br
CURITIBA CIDADANIA PR Rua Voluntarios da Patria, 475 2º andar loja 4 Centro 80020-926 FRANCESCO 41-224-7357 francesco.n@terra.com.br
ERECHIM RS Rua Torres Goncalves, 153 S 204 Centro 99700-000 VITOR NARDELLI 54-321-3377
FLORIANOPOLIS SC Rua Antonio Mariano de Souza, 721 Barreiros 88111-510 NELSON BAGATTOLI 48-239-6004 bagattolo@ioesc.sc.gov.br
GARIBALDI RS Rua Julio de Castilho, 470 Centro 95720-000 EDI MATUELLA DEBENETTI 54-262-3238 trentinigaribaldi@italnet.com.br
GASPAR SC Rua Doralicio Garcia, 70 Centro 89110-000 PEDRO BERTOLDI 47-332-0547
GRAMADO RS Rua Demetrio Pereira dos Santos, 453 Centro 95670-000 DIOLINDA VALENTINI 54-286-1720 diolindavalentini@via-rs.net
INDAIAL SC Br. 470 km, 70 nº 377 Nações 89150-000 IVO ZERMIANI 47-333-8787 vilmafz@terra.com.br
JARAGUA DO SUL SC Rua Dos Imigrantes Italianos, 33 Centro 89259-500 VALDIR BRESSAN 47-370-8636 circulo.italiano@netuno.com.br
JOINVILLE SC Rua Anita Garibaldi, 79 Centro 89203-300 HELIO POFFO 47-455-0665 trenvile@terra.com.br
JUNDIAÍ SP Sítio dos Anjos Traviú 13208-990 ORLANDO STECK FILHO 11-45823311 orlandosteck@uol.com.br
NOVA TRENTO SC Rua Madre Paulina, sn Centro 88270-000 VALDIR CASETT 48-267-0714 neotrentina@unetvale.com.br
PEDRINHAS PAULISTA SP Rua das Hortências, 142  Centro 19865-000 VELIA CIMONETTI PICOLO 18-3375-1118 taniacimonetti@hotmail.com
PIRACICABA SP Rua São Benjamin, 20 Santana 13400-970 DIRCE GOBETTE VITTI 19-3425-0056 doritrento@bol.com.br
PORTO ALEGRE RS Rua General Vitorino, 113 10º and Centro 90880-000 MOACIR BASTIANI 51-3225-8210 italpoa@patronato-ital.org.br
RIO DE JANEIRO RJ Rua Monte Verde, 448 Jacarepaguá 22720-170 LIVIO PANIZZA 21-440-4204 prliviopa@uol.com.br
RIO DO OESTE SC Rua Rio dos Cedros 305 Centro 89180-000 HUMBERTO GIACOMOZZI 47-543-0262 giacomozzi@hotmail.com.br
RIO DO SUL SC Estrada Blumenau, 3622 Bela Aliança 89136-000 WALTER DEPINE 47-525-0670 depine@rsl-creativenet.com.br
RODEIO SC Rua Barão do Rio Branco, sn Centro 89136-000 ISAIAS GIRARDI 47-384-0161 tomelin.bnu@terra.com.br
SALETE SC Rua Luiz Bertoldi, 920 Centro 89196-000 ERVINO MORATELLI 47-563-0248 supermoratelli@ rsl-creativenet.com.br
SANTA MARIA RS Rua do Acampamento, 558 Sala 401 Centro 97050-002 MOACIR BOLZAN 55 222-7771 
SANTA TERESA ES Rua Coronel Bonfim Júnior, 37 Centro 29650-000 RODSON TOTOLA RUDIO 27-3259-1760 rodson_totola@bol.com.br
SÃO JOÃO BATISTA SC Rua Valdemiro Mafessoli, 400 Centro 88240-000 ANUARIO MAFESSOLI 48-265-0838 circolotrentino@unetvale.com.br
SAO PAULO SP Rua Pereira da Nóbrega, 189 - apto 102 Vila Monteiro 01549-020 MARCELO ORCIUOLI 11-6591-0489 trentinosp@uol.com.br
TAIO SC Rua Jocelino Kubitschek de Oliveira, 88 Seminario 89190-000 LIZENA STRINGARI 47-562-0305
TRES DE MAIO/TUCUNDUVA RS Rua Avai, 683 Centro 98910-000 IDALINA FRONZA COBALCHINI 55-3535-1265 cobalchini@mksnet.com.br  
VENDA NOVA DO EMIGRANTE ES Av. Domingos Perin, 563 Centro 29375-000 MAXIMO FEITOZA BERNABE 27-3546-1994 mrfeitoza@escelsa.com.br
VIITÓRIA ES Rua Zacarias Fernandes Moça, 10 Morada do Camburi 28075-180 JOSE RENATO MARGON 27-3327-9919 tretinivitoria@ieg.com.br 
XANXERE SC Rua José Bonifácio, 150 ap 1 Centro 89820-000 ELOA GIORDANI 49-433-0477 eloa@netxan.com.br
Cordenador SP/MG/ES/RJ SP Caixa Postal 116 - PIRACICABA Santa Olimpia 13400-970 JOSE ERALDO STENICO 19-3455-4639 stenico@adv.oabsp.org.br
Cordenador PR/SC SC Rod. BR 470 km 141 - s09 - RIO DO SUL Dist Frei Bruno 89160-000 OELCIO FRONZA 47-525-1630 jfz@ibest.com.br
Cordenador RS RS Av. Julio de Castilhos, 285 - GARIBALDI Centro 95720-000 EDMAR MATUELLA 54-462-2207 mattuella@italnet.com.br
Consultor Federação PR Rua Vol da Patria, 475 2º and L4 - CURITIBA Centro 80020-926 IVANOR MINATTI 41-322-1555 ivanor@navetur.com
Presidente Federação SC Rua Barão do Rio Branco, 1000 - RODEIO Centro 89136-000 RACEMA MOSER 47-384-0139 cemacani@terra.com.br 

Círculos trentinos credenciados perante os consulados
Republicamos, com as devidas
correções, a relação dos círculos
trentinos do Brasil credenciados
pela Federação a encaminhar
processos de reconhecimento da
cidadania italiana aos

descendentes de imigrantes de
áreas pertencentes ao império
áustro-húngaro. Esta relação
substitui a tabela que publicamos
no encarte especial da edição de
julho com algumas incorreções e

omissões. Outros círculos e
delegações não constantes da
presente tabela, desde que
regularmente constituídos,
também poderão habilitar-se a
encaminhar documentos para a

obtenção da cidadania italiana
junto aos cinco consulados no
Brasil. Os interessados podem
obter informações atualizadas e
formulários para preenchimento
no site www.trentiniinbrasile.com.br 

C 
om a finalidade de
valorizar as relações
culturais entre Brasil
e Itália, o Consulado

Geral da Itália em Curitiba e o Ins-
tituto Italiano de Cultura de São
Paulo premiarão as três melhores
teses de graduação sobre aspectos
da cultura italiana entre aqueles
que tenham concluído entre outu-
bro de 2002 e março de 2003 o cur-
so de Letras, Arte, Economia, Ju-
risprudência e/ ou Ciências Políti-
cas em uma Universidade do Pa-
raná ou Santa Catarina. 

O primeiro prêmio consiste na
soma de 2.000 Euros, o segundo
prêmio na soma de 1.000 Euros e
o terceiro prêmio em livros e ma-
nuais de cultura italiana ou, como

opção, em uma bolsa de estudos
para a inscrição durante um ano
em um curso de língua italiana em
um dos centros acreditados do Con-
sulado Geral da Itália de Curitiba. 

A inscrição implica na aceita-
ção do que foi estabelecido pelo
presente concurso e deve ser forne-
cida uma cópia da tese de gradua-

ção, assinada pelo autor, e uma có-
pia autenticada do diploma de gra-
duação. O pedido de inscrição de-
verá chegar na sede do Consulado
Geral da Itália para o Paraná e San-
ta Catarina – Caixa Postal 1093 –
CEP 80011-970 – Curitiba (PR) –
até o dia 15 de abril de 2003. 

A determinação dos prêmios

será deliberada pela Comissão jul-
gadora composta por:  Prof. Gui-
do Clemente, Diretor do Instituto
Italiano de Cultura de São Paulo;
Dr. Mario Trampetti Cônsul Geral
da Itália; Profa. Maria Giuseppina
Brandi; Profa. Maria Luisa Pier-
martiri; Prof. José Campestrini. 

O Consulado Geral da Itália
para o Paraná e Santa Catarina ad-
quire o direito de publicação, mes-
mo que parcial, da tese vencedora
do primeiro prêmio. 

A cerimônia de premiação
acontecerá em Curitiba em data e
local a serem determinados deter-
minada pela Comissão. 

Curitiba, 1º de julho de 2002

O Cônsul Geral
Mario TRAMPETTI

Consolato Generale d Ita l ia
Curitiba - Brasile

Primeira Edição do Prêmio Itália
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e fontes intependentes

N Ã O D E I X E P O R M E N O S

Sua festa italiana merece a alegria 
de uma banda-show especializada 

no folclore da música peninsular. 

ENTRE NA AGENDA DE . .    . . . . .
CONTATO PELOS TELEFONES (047) 384-0128 (ALMIR)

OU (047) 333-3549 OU 9973-1248 (MÁRIO)

COLOQUE MAIS ALEGRIA NA SUA FESTA

2 0 0 3

Nossa capa

Onze anos de descobertas, conversas e
propostas acabaram gerando um

tratado de irmandade entre a
histórica cidade da Lapa-PR e a
pequena Istrana, na província de

Treviso-Itália. Globalização não é
americanização, diz o prefeito Paulo

César Furiatti que, na foto, de
DePeron, aperta a mão do colega

italiano Marco Fighera.�

La nostra copertina

Undici anni di scoperte, dialogo e
proposte hanno dato origine ad un
accordo di gemellaggio fra la storica
città di Lapa-PR e la piccola
Istrana (TV), in Italia.
Globalizzazione non è
americanizzazione, afferma il
sindaco Paulo César Furiatti che,
nella foto di DePeron, stringe la
mano al suo colega  italiano Marco
Fighera.�

Discurso antigo

É 
bastante antigo o discurso que
pretende restringir o direito à
cidadania italiana de milhões de
descendentes de imigrantes.

Esse discurso até aqui se manifestou
primeiro na geral desinformação, depois na
fraca estrutura consular de países como o
Brasil e, mais recentemente, na tergiversação
para evitar o aumento do número de
processos que se acumulam nas gavetas da
burocracia (pág. 11). Agora se manifesta nas
conversas dos que lamentam a vastidão da lei
(o jure sanguinis é uma herança dos romanos)
e dos que, como o senador Fiorello Provera
(ver pág. 5) já dizem pública e solenemente o
que pensam: é preciso limitar. No tempo ou
no número de gerações, colocar barreiras aos
direitos dos oriundos seria a única forma de
salvar os consulados de um colapso. Ora, não
seria mais consentâneo com o discurso
oficial (que se diz culpado pela emigração em
massa do final do século XIX - tempo de
miséria na Itália) dar condições para que
todos os que, apesar da vergonha histórica
são orgulhosos de suar origens, pudessem
exercer, de fato, seus direitos? Ou esse outro
discurso é apenas... demagogia? �

Discorso logoro

È 
assai logoro il discorso che vor-
rebbe restringere il diritto alla cit-
tadinanza italiana di milioni di
discendenti d’immigranti. Questo

discorso si è fin qui confermato prima nella gen-
erale mancanza d’informazione, dopo nell’in-
sufficiente struttura consolare di paesi come il
Brasile e, più recentemente, nel tergiversare
per evitare l’aumento del numero di pratiche
che si accumulano nei cassetti della burocrazia
(p. 11). Adesso di traduce nel dialogo di quel-
li che lamentano l’ampiezza della legge (lo ju-
re sanguinis è eredità dei romani) e di quelli
che, come il senatore Fiorello Provera (p. 5),
affermano pubblica e solennemente quel che
pensano: bisogna imporre limiti. Al tempo o
alle generazioni, ostacolare i diritti degli ori-
undi sarebbe l’unico modo di salvare i conso-
lati dal collasso. Non sarebbe, però, più con-
sentaneo al discorso ufficiale (che si dice
colpevole dell’emigrazione in massa della fine
del XIX secolo – tempo di miseria in Italia) of-
frire le condizioni perché tutti quelli che, nonos-
tante la vergogna storica, sono fieri delle pro-
prie origini, potessero esercitare, di fatto, i loro
diritti? Oppure quest’altro discorso è solo...
demagogia? �

vecchio

Scarpone
SOMENTE MÚSICA ITALIANA

BRASIL - R$ 40,00 (valor anual - 12 números)
EXCLUSIVAMENTE DEPÓSITO BANCÁRIO

u conta corrente 13243-9, agência 0655 do Banco Itaú, ou
v c/corrente 1198-7, agência 1632 da Caixa Econômica Federal
em nome de de SOMMO Editora Ltda., com envio do
comprovante do depósito e endereço completo
através do fone/fax 041-366-1469, ou por correspondência à Caixa
Postal 4717 - CEP 82800-990 - Curitiba-PR ou, ainda, pelo e-mail
insieme@insieme.com.br. Remessa de boleto bancário pode ser
solicitada, ainda, através de nosso endereço na Internet
(www.insieme.com.br) - EXTERIOR - valor equivalente a U$ 25,00A
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NOTÍCIAS DO NORTE

S ou assinante desta revista há
alguns anos, participo do

grupo I Bravissimi e quase nun-
ca vejo notícias do norte para-
naense. Será que vocês sabem da
nossa existência? Será que a di-
retoria social não manda notícias
para serem publicadas? Atencio-
samente
Celia Costa - Londrina-PR

fcosta@sercomtel.com.br

PIONEIRISMO

P rimeiramente quero parabe-
nizá-los pela idéia. Achei

muito interessante a proposta da
revista. Sou descendente de ita-
lianos e curso o 7º período de  jor-
nalismo na Unisul, campus Pedra
Branca. Sou natural da cidade
com o maior índice de descen-
dentes italianos do Brasil, Arroio
Trinta. O município é  pequeno,
aproximadamente 5 mil habitan-
tes, e 98% da  população é  de as-
cendência italiana. Arroio Trin-
ta  foi o primeiro município do
Brasil a implantar a língua  ita-

liana no currículo escolar.  
Jucimar Lazare - Florianópolis-
SC jucimar.lazare@bol.com.br

PASSAPORTE CANCELADO

P rimeiramente gostaria de
parabenizá-los pela revista.

É muito interessante saber que
os italianos e seus descendentes-
no Brasil podem contar com es-
se instrumento tão importante
para sua comunidade. Meu no-
me é Antonio Luiz Vidal, vivo
em Montreal, Canadá, há cerca
de 15 anos; antes porém, pensei
sempre em viver na Itália pois
sou bisneto de italianos (minha
mae é neta de italiano por parte
de pai, cujo nome de familia é
Zambaldi). Por volta de 1990, de-
pois de muita luta e dificuldade,
consegui arrumar toda a papela-
da necessária para entrar com o
processo para a cidadania, o qual
foi aprovado em 1992 quando ob-
tive o passaporte. Mas, para nos-
sa surpresa, nossos passaportes
forem cancelados há alguns anos
atrás pois meu bisavô, partiu da
região de Trento (Vigo Cavedi-

ni), quando esta pertencia ao Im-
pério Áustro-Húngaro, ou seja,
por volta de 1870. De fato, temos
um cópia do passaporte de meu
bisavô onde se lê: Vigo Cavedi-
ne Trento, Áustria, ou seja, quan-
do ele partiu da Europa, sua na-
cionalidade era Austríaca e não
Italiana. Somos cerca de 10 pes-
soas da familia Zambali que per-
demos o direito ao passaporte e
gostaria de saber se poderiam me
fornecer algumas dicas para que
possamo fazer valer os nosso di-
reitos. Agradecemos cordialmen-
te
Antonio Vidal - Família Zambaldi

- avidaltrinorth@ca.inter.net

O ÚLTIMO CIAO

N ão tinha conhecimento da
Revista INSIEME e fiquei

muito contente e parabenizo-os
por esta grande empreitada de di-
vulgar a Cultura Italiana no nos-
so Brasil. Neste país deve-se mui-
to a esses imigrantes italianos que
abandonaram a sua terra natal
em busca de sobrevivência. De-
mostraram a bravura humana em

acreditar em um mundo onde
ainda houvessem sonhos; mais
que idealismo, a força de viver. As
suas lágrimas, que jorraram nes-
te solo, não ficaram em vão; do
silêncio do seu íntimo, da dor da
distância, do amor não corres-
pondido, do último ciao, (hoje
compreendo que em italiano, por
ironia, o ciao não é despedida,
mas o primeiro cumprimento,
talvez a dor do não regresso) a
certeza de que ainda estavam vi-
vos. E deste solo umidecido fru-
tificará uma colheita. De homens
que se orgulham, não de serem
imigrantes por opção, mas imi-
grantes vencedores da colheita
da vida. Aqui hoje, nós descen-
dentes de Italianos, mais do nun-
ca, devemos unir nossas forças
(...). Esperamos que nossos Con-
sulados Italianos no Brasil sejam
tomados por um sentimento de
alma (jure sanguinis), e não de ju-
re solis, pois a terra fica e a alma
transcende o tempo. Cordiali sa-
luti. 

Willian Testi - Poços de Caldas-
MG wtesti@pocos-net.com.br

Integrantes do Grupo Folclorístico Italiano Ballo, Amore e Tradizioni, da cidade de Concórdia, no Oeste catarinense. O grupo, aqui fotografado em Caçador,
iniciou suas atividades em 1997, vinculado à Associação dos Beluneses. Tem 28 integrantes e responde por sua direção a professora  Luciana Furnari.
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ATTUALITÀ
atualidades

Approvato il 
decreto che 
disciplina il voto
all’estero

Il testo è frutto di un gruppo
di lavoro composto dagli 
Uffici legislativi del Ministero
per gli Italiani nel Mondo, il
Ministero degli Affari Esteri, il
Ministero dell’Interno e dal
Ministero della Giustizia.

R 
OMA - Il Consiglio
dei Ministri nella
seduta del 02 agos-
to ha approvato il

decreto presidenziale concer-
nente il regolamento di attua-
zione della legge n. 459 del 2001
recante disciplina per l’eserci-
zio del diritto di voto dei citta-
dini italiani residenti all’este-
ro. “Il Ministro per gli Italiani
nel Mondo, Mirko Tremaglia,
ha espresso viva soddisfazione
per l’approvazione del Regola-
mento”, commenta una nota
del Ministero degli italiani nel
mondo. “Il testo del Regola-
mento è frutto di un gruppo di
lavoro composto dagli Uffici le-
gislativi del Ministero per gli
Italiani nel Mondo, del Minis-
tero degli Affari Esteri, del Mi-
nistero dell’Interno e del Mi-
nistero della Giustizia.  Altri
Ministeri hanno espresso il pro-
prio “concerto” (Riforme isti-
tuzionali, Innovazione tecno-
logica, Economia, Comunica-
zioni, Funzione pubblica).  Sul
testo si è registrata una conver-
genza assoluta tra le Amminis-
trazioni interessate che hanno
risolto tutti i problemi connes-
si a una regolamentazione nor-
mativa riferita a una materia
nuova e di particolare impor-
tanza come quella del voto per
gli Italiani all’estero.  Il Rego-
lamento disciplina nel detta-
glio numerose materie: dalla
formazione dell’elenco aggior-
nato dei cittadini italiani resi-
denti all’estero, finalizzato alla
predisposizione delle liste elet-
torali, alle intese con gli Stati,
dalle forme di collaborazione
per lo svolgimento della cam-
pagna elettorale al diritto all’op-
zione per il voto in Italia.  

D 
e todas as pro-
postas que sur-
giram durante
Conferência

dos Embaixadores da Itália, se-
guida da reunião geral dos côn-
sules espalhados pelo mundo,
no final de julho, em Roma, a
mais preocupante partiu de um
senador que é também presi-
dente da 3ª Comissão perma-
nente do Senado (Relações Ex-
teriores e Emigração), Fiorello
Provera. Para ele, a rede consu-
lar  italiana entrará em colapso
se não forem tomadas medidas
urgentes para modificar a atual
lei sobre cidadania. E a modi-
ficação sugerida é aquela por
muitos já insinuada: colocar li-
mites   temporais  ou de gera-
ções no direito à cidadania jure

sanguinis.

A atual rede consular, se-
gundo disse Provera, é a foto-
grafia geográfica da diáspora ita-
liana, com a “concentração de
sedes na América Latina e na
Europa”, enquanto é carente em
áreas economicamente emer-
gentes, como  o Extremo Orien-
te. Além da nova incumbência
de garantir o exercício do direi-
to de voto, esses consulados en-
frentam, segundo o senador,
principalmente em áreas como
a América do Sul, uma deman-
da cada vez mais crescente no
setor da reconstituição da cida-
dania, em função do que dis-
põe a legislação italiana que ga-
rante esse direito sem limite de
gerações. “Em tese - disse ele -
são 15 ou 20 milhões (NR: so-
mente no Brasil o número se-

ria maior que isso) aqueles que
podem aspirar pelo reconheci-
mento da cidadania com base
na lei vigente”. O aumento do
número de pedidos pode causar
o estrangulamento dos serviços
consulares e o remédio, segun-
do ele, seria “avaliar rapidamen-
te a gravidade do problema e a
oportunidade de uma revisão
da atual lei sobre a cidadania,
colocando limites temporais ou
de gerações”. 

O limite pretendido pela
corrente que defende Provera
estaria no máximo em três ge-
rações. Nesse sentido, inclusi-
ve, já existe proposta incorpo-
rada à legislação que trata do
direito preferencial ao trabalho
para descendentes de imigran-
tes italianos. 

REAÇÃO - INSIEME já ha-
via registrado (seção Bisbiglio)
a proposta de Provera na edição
de julho. Consultado a respei-
to, o presidente do Comites do
Paraná e Santa Catarina, Wal-

ter Petruzziello, disse que leu a
nota com surpresa. “Fiquei sur-
preso - disse ele - porque no en-
contro que tive com o senador,
em Brasília, em nenhum mo-
mento ele deixou transparecer
tal posição. Conversamos sobre
os problemas e o volume de tra-
balho que se acumula nos Con-
sulados sem sequer tocar  em
qualquer tipo de limitação”.

Limitar o direito à cidada-
nia “não me parece ser - acres-
centou Petruzziello - a forma
ideal de resolver os problemas
causados pelo excesso de traba-
lho nos Consulados.” Precisa-
mos antes, disse, buscar alterna-
tivas para resolver os proble-
mas,  “mas não podemos pen-
sar em eliminar o paciente pa-
ra curar a doença”. 

Qualquer tipo de restrição
ao direito adquirido de um ci-
dadão pode ser facilmente con-
testada na Justiça, embora uma
lei que restrinja o  jure sangui-

nis para o o futuro seja possível.
Entretanto o presidente do Co-
mites pergunta: “E isso reduzi-
ria o atual acúmulo de trabalho
e os demais problemas nos Con-
sulados?” “Duvido muito”,
aduziu, para aconselhar o sena-
dor e outros que pensem como
ele a “buscar soluções para os
problemas atuais, pois nas pró-
ximas gerações pensarão outros
deputados e senadores. Da min-
ha parte o senhor não terá apoio
se for para ferir o direito adqui-
rido e manifestarei minha po-
sição contrária, com muito en-
tusiasmo, nas reuniões do
CGIE.”

Cidadania italiana

Restrição a direitos?
Senador propõe limitar o direito à transmissão da cidadania italiana para
salvar consulados de um eventual colapso, principalmente em países da
América Latina, às voltas com crises e contrastes sociais muito fortes.

O senador Fiorello Provera.



ATTUALITÀ
atualidades

INSIEME AGOSTO • AGOSTO 2002 6

Curitiba e Lapa oficializam 

O cônsul Mario Trampetti e o prefeito Cássio Taniguchi • Il console Mario Trampetti e il sindaco Cassio Taniguchi.

Acordos de cooperação técnica e cultural firmados entre o governo da Itália -
através do Consulado Geral -  e as prefeituras de Curitiba e Lapa dão partida
a programa de ensino da língua italiana na rede escolar pública do Paraná.

A 
largam-se os ho-
rizontes para a
difusão da língua
e da cultura ita-

liana nos Estados do Sul do Bra-
sil. Depois da iniciativa do go-
verno de Santa Catarina, que
tomou a dianteira  ao colocar a
língua de Dante como matéria
curricular em diversas unida-
des de sua rede escolar (forma-
ção de professores e alunos), Cu-
ritiba dá o primeiro passo no
mesmo sentido: um acordo de
cooperação técnica e cultural as-
sinado dia 7 de agosto entre o
cônsul Mario Trampetti (repre-
sentando o governo italiano) e
o prefeito Cássio Taniguchi vai
possibilitar a formação de pro-
fessores que, mais tarde, atuarão
nas escolas da rede municipal de
ensino da capital paranaense on-
de a língua italiana será uma
opção oficial. A tarefa caberá ao
Centro Cultural Ítalo-Brasilei-
ro Comitato Dante Alighieri,
presidido pelo comendador Vit-
torio Romanelli, que receberá
recursos do governo italiano pa-
ra desincumbir-se da missão.
Documento semelhante foi fir-
mado também com o municí-
pio da Lapa, dia 11 de agosto,
no interior do Paraná, acrescen-
tando-se ali a possibilidade de
cursos profissionalizantes, am-
bos a cargo do Centro de Cul-
tura Italiana Paraná-Santa Ca-
tarina.

Esses acordos - observa o
cônsul Trampetti - estão obten-
do boa repercussão na popula-
ção local, com a expectativa de
retorno positivo, seja no campo
cultural, seja no campo econô-
mico-turístico-produtivo. Eles
se inserem assim, ainda segun-
do o diplomata, nos objetivos
mais gerais das relações bilate-
rais de colaboração entre o Bra-
sil e a Itália e naqueles particu-
lares que visam a manter vivos
os laços entre os cidadãos italia-
nos e seus descendentes com o
país de origem.

O acordo de Curitiba con-

templa inicialmente a forma-
ção de 20 professores bolsistas,
indicados pela Secretaria de
Educação do município, que já
iniciaram período letivo. O pas-
so seguinte já está sendo orga-
nizado junto a escolas munici-
pais em áreas com maior inte-
resse pela língua e cultura ita-
lianas. 

Enquanto os municípios de
Curitiba e da Lapa abrem o ar-
gumento no Paraná, em Santa
Catarina o ensino do Italiano
em escolas públicas - primeira-
mente nas municipais e, bem
depois, nas estaduais - é coisa re-
lativamente antiga. Arroio Trin-
ta foi o primeiro município, em
1995, a implantar o italiano de
forma curricular nas escolas pú-
blicas. Hoje, em todo o Estado,
são cerca de dez mil os catari-

nenses que estudam a língua
italiana em escolas públicas ou
privadas, segundo calcula o pre-
sidente do CCI-PR/SC, Luigi
Barindelli. Ainda segundo ele,
Paraná e Santa Catarina perfa-
zem um total de aproximada-
mente 18 mil alunos, de um to-
tal de 38 mil estudantes da lín-
gua italiana em todo o Brasil.  O
governo de SC antecipou-se
também nos programas de for-
mação de professores e na cele-
bração de convênios para a for-
mação profissional. 

Com essa vantagem, desem-
barca na Itália este agosto a se-
cretária da Educação, Mirian
Schlickmann, que é também
presidente do Conselho Nacio-
nal dos Secretários de Estado
da Educação. Acompanhada
por Barindelli, ela participa de

um encontro de 3 dias da AIPI
- Associação Internacional de
Professores de Italiano, em Bru-
nico (Alto Ádige). A secretária
tem agendados também encon-
tros em Roma e na Úmbria. A
articulação é no sentido de se es-
tender a experiência de Santa
Catarina para outros Estados
brasileiros onde, embora se re-
gistrem iniciativas para o incre-
mento do ensino da língua ita-
liana (notadamente no Rio
Grande do Sul e São Paulo), não
alcançaram ainda o nível cata-
rinense. 

A idéia é, segundo Barinde-
lli, implantar a proposta da in-
clusão na rede pública de duas
línguas estrangeiras obrigató-
rias: uma técnica e profissional
(seguramente o inglês), outra
ligada às raízes de cada um.
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m ensino da língua italiana 

O ato foi testemunhado por membros do Comites e do CGIE • Comites e CGIE erano presenti alla solennità.

Curitiba e Lapa 
ufficializzano 

l'insegnamento della
lingua italiana

Accordi di cooperazione tecnica e culturale sottoscritti dall'Governo
italiano - tramite il Consolato generale - e dai comuni di Curitiba e
Lapa danno il via al programma d'insegnamento della lingua
italiana nella rete scolastica pubblica dello Stato di Paraná.

S 
i allargano gli oriz-
zonti alla diffusio-
ne della lingua e
della cultura italia-

na negli Stati del sud di Bra-
sile. Dopo l'iniziativa del Go-
verno di Santa Catarina, che è
stato il primo a includere la
lingua di Dante nel program-
ma di varie delle sue scuole
(formazione d'insegnanti e di
allievi), Curitiba dà il primo
passo nella stessa direzione:
un accordo di cooperazione
tecnica e culturale sottoscrit-
to il 7 agosto fra il console Ma-
rio Trampetti (rappresentante
del Governo italiano) e il sin-
daco Cássio Taniguchi preve-
de la formazione di docenti
che, più tardi, lavoreranno
presso le scuole della rete co-
munale d'insegnamento della

capitale di Paraná, dove la lin-
gua italiana sarà un'opzione
ufficiale. Il compito è assegna-
to al Centro Culturale Italo-
brasiliano Comitato Dante
Alighieri, presieduto dal com-
mendatore Vittorio Romanel-
li, che riceverà dal Governo
italiano appositi sussidi. Docu-
mento simile è stato sottoscrit-
to con il Comune di Lapa, in-
terno di Paraná l'11 agosto, ad-
dirittura ampliato dalla possi-
bilità di corsi professionali, en-
trambi a carico del Centro di
Cultura Italiana Paraná-Santa
Catarina.

Questi accordi - osserva il
console Trampetti - hanno
buona ripercussione fra la po-
polazione locale per l'aspetta-
tiva di ritorno positivo, sia nel
campo culturale, sia nei cam-

pi economico, turistico e pro-
duttivo. S'inseriscono, sempre
secondo il console, fra gli
obiettivi più generali dei rap-
porti bilaterali di collaborazio-
ne fra il Brasile e l'Italia e quel-
li particolari, di ravvivare i le-
gami fra i cittadini italiani ed
i loro discendenti con il paese
di origine.

L'accordo di Curitiba pre-
vede all'inizio la formazione di
20 docenti borsisti, indicati
dalla Segreteria comunale di
Educazione, che hanno già co-
minciato l'anno scolastico. Il
secondo passo si trova in fase
di organizzazione presso le
scuole comunali delle zone più
interessare alla lingua e alla
cultura italiana. Mentre i co-
muni di Curitiba e di Lapa lan-
ciano la discussione in Paraná,

in Santa Catarina l'insegna-
mento dell'Italiano nelle scuo-
le pubbliche - prima in quelle
comunali e, ben più tardi, in
quelle statali - è cosa relativa-
mente antica. Arroio Trinta è
stato il primo comune, nel
1995, ad includere l'italiano nel
programma delle scuole pub-
bliche. Oggi, nello Stato, sono
circa diecimila i catarinensi che
studiano la lingua italiana pres-
so scuole pubbliche o private,
secondo i calcoli del presiden-
te del CCI-PR/SC, Luigi Ba-
rindelli, e il totale complessi-
vo di alunni di Paraná e Santa
Catarina è di 18mila, in un uni-
verso di 38mila studenti della
lingua italiana in Brasile. Il go-
verno di SC si è anche antici-
pato nei programmi di forma-
zione di docenti e nella cele-
brazione di accordi per la for-
mazione professionale. Con
questo vantaggio, arriva in Ita-
lia in agosto la segretaria di
Educazione, Mirian Schlick-
mann, che è anche presidente
del Consiglio Nazionale dei Se-
gretari di Stato di Educazione.
Accompagnata da Barindelli,
la segretaria partecipa a un in-
contro di tre giorni dell'AIPI -
Associazione Internazionale di
Professori d'Italiano, a Bruni-
co (Alto Adige). In agenda, ri-
unioni anche a Roma e in Um-
bria. L'articolazione ha lo sco-
po di stendere l'esperienza di
Santa Catarina ad altri stati bra-
siliani dove, nonostante le ini-
ziative di stimolo all'insegna-
mento della lingua italiana
(piuttosto in Rio Grande do
Sul e San Paolo), non è anco-
ra stato raggiunto il livello ca-
tarinense.

L'idea, informa Barindelli,
è difendere la proposta dell'in-
serimento nella rete pubblica
di due lingue straniere obbli-
gatorie: una tecnica e professio-
nale (sicuramente l'inglese) e
un'altra, legata alle radici de
ogni singolo allievo.
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ISTRANA - LAPA

Porta aberta para a UE
Lapa, uma das mais tradicionais cidades paranaenses, formaliza
gemellaggio com Istrana, município da província vêneta de Treviso, e
festeja a abertura de uma porta para a União Européia.

A 
solenidade rea-
lizada dia 11 de
agosto signifi-
cou, para o pre-

feito lapeano Paulo César Fu-
riatti, a abertura de uma por-
ta para a União Européia, em
seu entender o endereço cer-
to da globalização. "Em vez do
relacionamento cultural e co-
mercial com o mundo intei-
ro, o que assistimos atualmen-
te é uma americanização", dis-
se ele a Insieme, ao observar
que, por questões diversas, in-
cluindo a cultural, "a Europa
é o que realmente nos interes-
sa".

A alegria de Furiatti era
compartilhada por outros la-
peanos ilustres, mas muito
mais pelos descendentes das
famílias imigrantes que, há
cerca de onze anos, vinham
mantendo contatos com pa-
rentes e pessoas da pequena
cidade de origem - Istrana, nas
redondezas da povíncia vêne-
ta de Treviso. Entre essas pes-
soas estava o arcebispo de
Londrina, Dom Albano Cava-
llin, que comandou a celebra-
ção de uma emocionante mis-
sa antes da formalização do ge-
mellaggio na histórica igreja
de Santo Antônio. Foram três
dias de festa em que não fal-
taram manifestações de carin-
ho e apreço também por par-
te de uma delegação de vinte
istraneses, liderados pelo pre-
feito Marco Fighera, que ago-
ra aguardará em sua cidade "a
visita de todos os lapeanos".
Entre os visitantes estavam o
presidente da Associazione
Trevisani nel Mondo de Istra-
na, Domenico Nasato e o jor-
nalista e escritor Riccardo Ma-
sini, que, na condição de vice-
presidente da ATM, deve por
justiça ser considerado o pa-
drinho do gemellaggio cele-
brado. Foi ele quem descobriu,
numa visita de 1991, que a
maior parte das famílias de

origem italiana residentes na
Lapa (Cals, Cavallin, Dal Pon-
te, Favaro, Ferrari, Gemin,
Gottardello, Piovesan e Pola-
to) tinham vindo diretamen-
te do bairro chamado Ospe-
daleto, município de Istrana,
onde ele também nasceu. A
descoberta deu origem, inclu-
sive, a um livro intitulado Per

catar le radise.  Valeu também
a aproximação que agora se es-
tenderá, conforme o prefeito
Fighera,  a todos os setores -
do cultural ao tecnológico. Pa-
ra isso, os dois municípios
constituirão, de parte a parte,
um comitê que, no caso da La-
pa, terá representantes da As-
sociação Comercial e da Fa-

culdade local, além da Prefei-
tura e da comunidade. "Não
queremos que com nossa
eventual saída de cena essa ini-
ciativa venha a ser enfraque-
cida", disse Furiatti, contente
também porque no mesmo dia
foram assinados protocolos
que garantem a inclusão do
ensino da língua italiana nas
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Porta aperta alla UE

L 
apa, una delle più
tradizionali città
dello Stato di Para-
ná, formalizza ge-

mellaggio con Istrana, comune
della provincia veneta di Treviso,
e festeggia l'apertura di una porta
all'Unione Europea.

La solennità avvenuta l'11 ago-
sto ha segnato per il sindaco di
Lapa, Paulo César Furiatti, l'aper-
tura di una porta verso l'Unione
Europea, per lui la principale se-
de della globalizzazione. "Oggi,
anziché al rapporto culturale e

commerciale con il mondo inte-
ro, assistiamo all'americanizzazio-
ne", ha affermato a Insieme, os-
servando che, per diversi aspetti
fra cui quello culturale, "l'Europa
è quel che veramente c'interessa".

L'allegria di Furiatti era con-
divisa da altri importanti lapeani,
ma soprattutto dai discendenti
delle famiglie immigranti che, da
circa undici anni, mantengono
contatto con parenti e persone del-
la piccola città d'origine - Istrana,
nei pressi della provincia veneta
di Treviso. Fra queste persone c'e-

ra l'arcivescovo di Londrina, Don
Albano Cavallin, che ha coman-
dato la celebrazione di un'emozio-
nante messa prima della forma-
lizzazione del gemellaggio nella
storica chiesa di Sant'Antonio. 

Sono stati tre giorni di festa e
non sono mancate le manifestazio-
ni d'affetto e di stima, anche da
parte di una missione di venti
istranesi, coordinati dal sindaco
Marco Fighera, che ora attenderà
nella sua città "la visita di tutti i
lapeani". Fra i visitatori erano pre-
senti il presidente dell'Associazio-

ne Trevisani nel Mondo d'Istra-
na, Domenico Nasato, e il giorna-
lista Riccardo Masini che, in qua-
lità di presidente dell'ATM, va
giustamente considerato il padri-
no dell'avvenuto gemellaggio. È
stato lui a scoprire, in una visita
nel 1991, che la maggior parte del-
le famiglie di origine italiana re-
sidenti a Lapa (Cals, Cavallin, Dal
Ponte, Favaro, Ferrari, Gemin,
Gottardello, Piovesan e Polato) era
venuta direttamente dal quartie-
re Ospedaletto, comune d'Istrana,
appunto dov'è nato anche lui. La
scoperta ha dato origine, addirit-
tura, ad un libro: Per catar le ra-
dise. Ha stimolato pure l'avvici-
namento che ora si stende, affer-
ma il sindaco Fighera, a tutti i set-
tori - dal culturale a quello tecno-
logico. Inizialmente i due comu-
ni costituiranno, da parte a parte,
un comitato che, per quanto ri-
guarda la Lapa, avrà rappresen-
tanti dell'Associazione Commer-
ciale e la Facoltà locale, oltre a
quelli del Comune e della comu-
nità. "Non vorremmo che con la
nostra eventuale assenza quest'ini-
ziativa perdesse il vigore", ha det-
to Furiatti, soddisfatto anche per-
ché lo stesso giorno sono stati fir-
mati dei protocolli che garantisco-
no l'inclusione dell'insegnamen-
to della lingua italiana nelle scuo-
le della rete comunale, oltre alla
formazione professionale, a cari-
co del Centro di Cultura Italiana
Paraná/Santa Catarina. L'impor-
tanza dell'avvenimento è stata ac-
clamata anche dal console genera-
le Mario Trampetti.

Dato il primo passo, spetta ora
al nascente comitato definire le
prossime attività, fra le quali, si-
curamente, stimolare l'interscam-
bio, tramite un servizio speciale
via Internet, fra bambini e giova-
ni studenti delle due città. Gli stu-
denti d'Istrana potranno scoprire,
per esempio, delle affascinanti sto-
rie come quella del Monaco, un
mistico errante che ha vissuto in
una caverna (dove oggi si trova il
Parco del Monaco) prima di scom-

Na sequência fotográfica, aspecto
da solenidade de assinatura do
termo de amizade; primeira
reunião na sede da Prefeitura;
uma visão do público que
acompanhou a cerimônia; um
passeio dos dois prefeitos pela
praça principal da cidade após a
missa e o marco comemorativo do
gemellaggio, diante da Prefeitura.

Nelle foto: aspetto della solennità
di sottoscrizione del patto di
amicizia; la prima riunione presso
il Municipio; un panorama del
pubblico che ha accompagnato la
cerimonia; una passeggiata dei
due sindaci per la piazza
principale della città dopo la
messa; il monumento al
gemellaggio, davanti al
Municipio.
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parire misteriosamente e che si
chiamava Giovanni Maria D'A-
gostini, genuino italiano. Un'al-
tra idea che dovrebbe prendere
forma è quella di avviare a Lapa
il primo corso superiore di re-
stauro d'opere architettoniche,
con l'appoggio del governo ita-
liano. La città da 45mila abitan-
ti, a circa 60 chilometri di Curi-

tiba, costituisce Patrimonio Sto-
rico Nazionale ed i suoi 330 an-
ni di memoria ospitano degli epi-
sodi pieni d'emozione, come quel-
lo dell'Assalto a Lapa, durante la
Rivoluzione Federalista, che ha
contribuito al consolidamento
della Repubblica brasiliana. Con
il rincontro di famiglie che un
giorno hanno lasciato Istrana per

stabilirsi presso l'antica colonia
San Carlo, ha inizio un nuovo ca-
pitolo nella storia della leggen-
daria Lapa, dove spesso sembra
che il tempo si sia fermato. E que-
sto nuovo capitolo - anche se "lun-
go e storto", nelle parole di Fu-
riatti - è accompagnato da una
"prospettiva interessantissima"
per le due comunità coinvolte.

escolas da rede municipal,
além da formação profissio-
nal, a cargo do Centro de Cul-
tura Italiana Paraná/Santa Ca-
tarina. A importância desse
acontecimento foi saudada
também pelo cônsul geral Ma-
rio Trampetti. 

Dado o primeiro passo, ca-
berá agora ao comitê em for-
mação definir as próximas ini-
ciativas. Uma delas, segura-
mente, será incentivar o inter-
câmbio, através de um servi-
ço especial pela Internet, en-
tre crianças e jovens estudan-
tes das duas cidades. Os estu-
dantes istraneses poderão des-
cobrir, por exemplo, histórias
fascinantes como a do Monge
que fez de uma caverna (situa-
da no hoje Parque do Monge)
sua habitação temporária an-
tes de desaparecer misteriosa-
mente. E que o nome do mís-
tico andarilho era Giovanni
Maria D'Agostini, italiano ge-
nuíno. Outra idéia que deve-
rá ganhar corpo é a de insta-
lar na Lapa o primeiro curso
superior de restauro de obras
arquitetônicas, com o apoio do
governo italiano. A cidade de
45 mil habitantes, distante cer-
ca de 60 quilômetros de Curi-
tiba, é considerada Patrimô-
nio Histórico Nacional e seus
330 anos de memória abrigam
emocionantes episódios, co-
mo o Cerco da Lapa na Revo-
lução Federalista, que contri-
buiu para a consolidação da
República brasileira. Com o
reencontro de famílias que um
dia deixaram Istrana para fi-
xar residência  na antiga colô-
nia de São Carlos nasce, as-
sim, novo capítulo na história
da legendária Lapa, onde às
vezes parece que o tempo pa-
rou. E esse novo capítulo - em-
bora "longo e tortuoso", como
diz Furiatti - vem acompanha-
do de uma "perspectiva inte-
ressantíssima" para as duas co-
munidades envolvidas.

Um grupo de lapeanos e istraneses
que durante onze anos prepararam
o terreno para o gemellagio;
exemplo de arquitetura local bem
conservada e, nas fotos de baixo,
integrantes das famílias
Bortoletto/Gemin e Scandelari na
cuidadosa exposição organizada
para o gemellaggio.

Un gruppo di lapeani e istranesi,
che durante undici anni hanno
preparato il terreno al gemellaggio;
un esempio dell'architettura locale
ben conservata; sotto: integranti
delle famiglie Bortoletto/Gemin e
Scandelari, presso la curata mostra
organizzata per il gemellaggio.F
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R 
itengo di dover
rispondere ai 2
scritti compar-
si sul numero

di giugno della rivista INSIE-
ME dal titolo “Idea infelice”
e “... no encontro de São
Paulo”. Senza bisogno di ri-
correre al sito gestito dal Sig.
Stefano Ghisio Erba, come
sembra suggerire l’anonimo
autore dei 2 scritti, deside-
ro premettere che la riunio-
ne a cui in essi si fa cenno
era stata proposta da alcuni
membri del Comites, per dar
modo all’Ambasciatore Pe-
trone ed a me di esporre la
situazione degli organici del-
la rete consolare in Brasile,
ed in particolare quella del
nostro Consolato, giacché,
nel corso di una precedente
riunione di coordinamento
a Brasilia, il rappresentante
del CGIE, Ing. Luigi Barin-
delli, aveva suggerito che
tutti i Comites organizzas-
sero una manifestazione nel-
le rispettive città per attira-
re l’attenzione dei nostri go-
vernanti sulla necessità di
potenziare la nostra rete con-
solare in questo Paese. 

Ricordo che l’Ing. Barin-
delli aveva personalmente
denunciato tale situazione,
nel maggio del 2000, nel cor-
so del suo intervento al Cir-
colo Italiano di fronte al Pre-
sidente Ciampi ed al Mini-
stro degli Esteri Dini.

È noto infatti che la de-
bolezza della struttura della
rete consolare in Brasile ri-
sulta particolarmente evi-
dente se si considera la cre-
scente richiesta di ricono-
scimenti della cittadinanza
italiana da parte degli italo-
brasiliani di 2ª, 3ª e 4ª ge-
nerazione, ai sensi della no-
stra normativa, indubbia-
mente la più generosa al
mondo in tale materia.

Nel corso della stessa ri-

unione, nel commentare
l’andamento delle richieste
di riconoscimento di cittadi-
nanza, ed in risposta ad un
quesito postomi da uno dei
presenti, ho ritenuto di do-
ver altresì evidenziare che,
se gli organici dei Consola-
ti in Brasile non potessero
venire ampliati, la carenza
di personale sarebbe avver-
tita in futuro con sempre
maggior disagio, quale con-
seguenza degli effetti a ca-

scata che tali riconoscimen-
ti avranno su tutti i servizi
dei Consolati: rinnovo di
passaporti, trascrizioni di
nuovi atti di nascita, prati-
che di esonero dal sevizio
militare, ecc..

A seguito di questa situa-
zione che, per quanto riguar-
da il nostro Consolato, nu-
mericamente può essere raf-
figurata da 4 impiegati a
fronte di milioni di poten-
ziali aventi diritto (si calco-

la che nello Stato di San Pao-
lo vi siano oltre 10 milioni
di oriundi), rivolgendomi
soprattutto ai rappresentati
dei Patronati, ho suggerito
loro di astenersi dal “lancia-
re campagne di proseliti-
smo” destinate ad inflazio-
nare le richieste di riconosci-
mento di cittadinanza, in
modo da poter concentrare
le loro attività, in tale setto-
re, a beneficio di quegli
oriundi che, per la loro sto-
ria familiare o per perduran-
ti legami con le famiglie di
origine in Italia, fossero o si
sentissero particolarmente
vicini alla nostra collettivi-
tà. 

Successivamente ho
chiarito ad alcuni dei pre-
senti che tale modo di pro-
cedere, che potrei definire
di divulgazione selettiva,
non avrebbe comportato al-
cuna scelta arbitraria tra le
varie richieste di riconosci-
mento pervenute dagli inte-
ressati, giacché esse vanno
tutte indistintamente esami-
nate e valutate, sulla base
delle nuove procedure pre-
viste dal “roteiro”. 

Naturalmente sapevo che
questi miei suggerimenti
non avrebbero potuto esse-
re condivisi da coloro che
sono andati ad ingrossare le
file dei “ricostruttori di cit-
tadinanza” che, a pagamen-
to, vorrebbero offrire la lo-
ro consulenza ed assistenza
agli interessati: si tratta di
avvocati, “despachantes” e
molto spesso anche di gen-
te priva di qualsiasi qualifi-
cazione professionale, che ri-
tiene di potersi avventurare
in tale settore nella prospet-
tiva, spesso illusoria, di faci-
li arricchimenti. 

Gianluca Cortese - Console
Generale d’Italia a San
Paolo

Stop “Campagne
di proselitismo”

Il console Cortese: “Astenetevi dal 
lanciare campagne di proselitismo 

destinate ad inflazionare le richieste di
riconoscimento di cittadinanza”.

“ Naturalmente sapevo che questi miei

suggerimenti non avrebbero potuto essere condivisi

da coloro che sono andati ad ingrossare le file dei

“ricostruttori di cittadinanza” che, a pagamento,

vorrebbero offrire la loro consulenza ed assistenza

agli interessati.” 
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CONSULADOS
l’intopo dei consolati
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Il Console Gianluca Cortese.
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A NOVA SOCIEDADE

Gabriele D’Annunzio
Italianidade asssume lugar de destaque na comunidade de Catanduva,
interior paulista, depois da retomada de antigo edifício que, pouco a
pouco, vai sendo reformado com o esforço de sócios e colaboradores.L’

italianità assume po-
sto di rilievo nella
comunità di Catan-
duva, interno di San

Paolo, dopo la ripresa dell’anti-
co palazzo che, a poco a poco, è
ristrutturato con lo sforzo di so-
ci e collaboratori.

Nessuno sa spiegare perché
il vecchio palazzo, inaugurato
nel 1920 (tre anni dopo la fon-
dazione della Società Italiana di
Mutuo Soccorso di Catanduva)
è intestato al poeta, scrittore,
politico, strategista militare e -
per molti - uno dei più grande
eroi italiani - Gabriele D’An-
nunzio (1863 - 1938). L’ha can-
cellato dalla memoria e dagli ar-
chivi il lungo periodo in cui è
servito a diversi signori nella

N 
inguém sabe
explicar por-
que o antigo
prédio, inau-

gurado em 1920 (três anos
após a fundação da Società Ita-

liana di Mutuo Soccorso de Ca-
tanduva) traz o nome do po-
eta, escritor, político, estrate-
gista militar e - para muitos -
herói italiano de primeira
grandeza -  Gabriele D’An-
nunzio (1863 - 1938). O lon-
go período em que o imóvel
foi arrancado dos italianos e
serviu a diversos senhores na

esteira dos atos da II Guerra
Mundial apagou da lembran-
ça e dos arquivos também is-
so. Mas em 1995, quando o
amplo edifício de dois pavi-
mentos situado na atual Rua
Alagoas, número 20, foi reto-
mado definitivamente, a ho-
menagem inicial também foi
restabelecida. A Sociedade
Ítalo-Brasileira Gabriele
D’Annunzio é hoje um mar-
co referencial na história do
município que tem sua eman-
cipação festejada desde 14 de
abril de 1918, mas cuja funda-

ção está cravada nos imemo-
ráveis idos de 1850.

Catanduva é uma palavra
indígena que significa “mato
cerrado, espesso e/ou impró-
prio para produção agrícola”.
A definição, entretanto, não
confirma a prática dessa prós-
pera comunidade que hoje
conta cerca de 150 mil habi-
tantes, situada há cerca de
cem quilômetros da divisa
com o Estado de Minas Ge-
rais. 

Se os italianos nada têm
as ver com os primórdios do

La nuova società

Gabriele D’Annunzio
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es deplorá-
veis. Até
agora ape-
nas fachada
foi total-
mente refei-
ta. As obras
atualmente
se concen-

tram na reconstrução de um
antigo anfiteatro, anexo ao
prédio principal, que tinha ca-
pacidade para 230 pessoas. Re-
cursos? Sempre esticados:
Contribuição dos sócios, doa-
ções e dinheiro arrecadado nas
promoções - uma delas, a já
famosa Serata del Vino e For-

maggio, cuja oitava versão foi
realizada no último sábado de
julho, com repetido sucesso e
cheia de apelos e exaltações
da italianidade. Além das
obras,  é preciso que sobrem

município, o mesmo não se
pode dizer dos tempos mais
recentes. Contando apenas de
1960 para cá, foram prefeitos
da cidade detentores de so-

brenomes como Stocco, Bo-
relli, Righini, enquanto na
Câmara Municipal figuram
Cacciari, Ceneviva, Mestro-
cola, Pellizzon, Rossi, Defen-

di, Schet-
tini e Ta-
dini, ape-
nas para
citar al-
g u n s .
Lembra a

secretária da Associação,
Eglair Biagioli, de origem
triestina, que seguramente a
comunidade mais numerosa
de Catanduva é a italiana.

Número, entretanto, não
é documento: a diretoria da
sociedade, hoje presidida pe-
lo engenheiro Jair Biasotto (2º
mandato), continua sua luta
pela restauração total do pré-
dio, reassumido em condiçõ-
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scia degli atti della II Guerra
Mondiale, sottratto agli italiani.
Ma nel 1995, quando l’ampio
palazzo a due piani alla via Ala-
goas 20 è stato definitivamente
ripreso, anchge il primo omag-
gio è stato ristabilito. La  So-
cietà Italobrasiliana Gabriele
D’Annunzio è oggi punto di ri-
ferimento nella storia del comu-
ne, che festeggia la sua emanci-
pazione sin dal 14 aprile 1918,
anche se la fondazione risale al
1850.

Catanduva è una parola in-
digena che significa “bosco fit-
to, folto e/o non adatto alla pro-
duzione agricola”. La definizio-
ne, però, non conferma la pra-
tica di questa prospera comuni-
tà che oggi conta circa 150mila
abitanti e è lontana dai confini
con lo Stato di Minas Gerais cir-
ca 100 km.

Se gl’italiani non hanno
nienta che fare con la nascita
del comune, il fatto non si ap-
plica ai tempi più recenti. Solo
dal 1960 in poi, fra i sindaci del-
la città sono presenti nomi co-
me Stocco, Borelli, Righini,
mentre nel Consiglio Comuna-
le figurano Cacciari, Ceneviva,
Mestrocola, Pellizzon, Rossi,
Defendi, Schettini e Tadini, so-
lo per citarne alcuni. Ricorda la
segretaria dell’Associazione,
Eglair Biagioli, di origine trie-
stina, che sicuramente la comu-
nità più numerosa di Catandu-
va è quella italiana.

Numero, tuttavia, non è do-
cumento: il direttivo della socie-
tà, oggi presieduta dall’ingegne-
re Jair Biasotto (2ª carica),  por-
ta avanti la lotta per il comple-
to restauro del palazzo, riavuto
in pessime condizioni. Finora
soltanto la facciata è  pronta. Le
opere si concentrano ora nella
ricostruzione di un antico anfi-
teatro, accanto alla sede, che
ospitava 230 persone. Mezzi?
Sempre scarsi: Contributi dei
soci, donazioni e soldi ricavato
dalle promozioni - una di esse,

Componentes da  diretoria da
Sociedade, presidida por Jair Biasotto
(d); aspectos da VIII Noite do Vinho e

Queijo.

Alcuni direttori della Società,
presieduta da Jair Biasotto (d); scorci

della VIII Serata del Vino e
Formaggio.
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recursos para a manutenção
do curso de italiano, bibliote-
ca, Museu do Imigrante e ou-
tras atividades que, no prédio,
incluem também o funciona-
mento da agência consular (co-
mo se sabe, um serviço muito
requisitado mas não remune-
rado pelo governo italiano).

Nos planos de Biasoto, es-
tão muitas iniciativas. Entre
elas, segundo explica Eglair,
a continuidade das obras de
restauração e a realização de
um trabalho para a motivação
dos jovens. Assim, além de um
grupo coral que acaba de ser
formado, a sociedade vai mi-
nistrar aulas de dança em to-

dos os estilos. Continua tam-
bém o trabalho pela reconsti-
tuição do patrimônio docu-
mental da comunidade italia-
na de Catanduva - um traba-
lho de formiguinhas que de-
pende muito de sorte e boa
vontade das pessoas. Biasotto
também sonha em estabelecer
laços de amizade com insti-
tuições e comunidades italia-
nas, visando reaproximar fa-
mílias. E, quem sabe, pelos ca-
minhos do patrono D’Annun-
zio, estreitar relacionamentos
que levem a um maior desen-
volvimento cultural e econô-
mico da comunidade que re-
presenta.

Na foto do alto, a decoração na entrada da VIII Serata
del Vino e Formaggio: pinturas com motivos trevisanos;

integrantes do grupo folclórico Radici d’Italia, de São
José do Rio Preto, movimentam a parte cultural da
festa tricolor; na foto ao lado, aspecto do baile-show

animado pela banda Vecchio Scarpone; na outra
página, em cima:  o presidente Biasoto e esposa Fátima

prestam homenagem à matriarca Ereny Ceneviva
Dantas; em baixo, já madrugada, um reconfortante

cappelletti in brodo.

In alto: l’arredo dell’ingresso della VIII Serata del Vino
e Formaggio: dipinti con motivi trevisani; integranti del

gruppo Radici d’Italia, di São José do Rio Preto,
arricchiscono la parte culturale della festa tricolore; a

destra, dettaglio del ballo-show animato dalla band
Vecchio Scarpone; pagina accanto, in alto:  il

presidente Biasoto e la moglie Fátima  rendono
omaggio alla matriarca Ereny Ceneviva Dantas;

sotto,in mattinata, squisiti cappelletti in brodo.  
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Dai reperti di cibo carbonizzato si comprende che l’alimentazione dei

pompeiani era a base di verdura, frutta e di pane. La frutta e la verdura

venivano vendute in gran quantità nelle botteghe insieme all’olio, tanto

che Plauto chiamava i romani “mangiatori di erbe”.

Tra le specialità dei pompeiani c’era un particolare tipo di cavolo. Pli-

nio il Vecchio classificò circa 1000 piante commestibili, fra le quali vari

tipi di lattuga, cicoria, cipolle e aglio, broccoli di rapa, basilico, carote, cre-

scione, porri, meloni, piselli, ceci, lenticchie, noci, nocciole, mandorle, e

diversi tipi di frutta fresca: mele, melograni, cotogne, pere, uva, fichi e

prugne.

Qualche anno prima della catastrofica eruzione del 79 d.C., vennero

importate a Pompei il ciliegio, l’albicocco, e il pesco. Gli ortaggi veniva-

no conservati per l’inverno in salamoia o in aceto, mentre la frutta si es-

siccava e si immergeva nel miele. Quanto al pane, era costituito da un fru-

mento più raffinato del grano usato dai primitivi, e anche dall’orzo. 

I panettieri pompeiani sfornavano almeno dieci tipi di pane e addi-

rittura una specie di biscotto per cani.

Una delizia per il palato dei pompeiani era una salsa di pesce molto

concentrata e dal sapore aspro. Si preparava con le interiora delle sardi-

ne, che venivano mescolare con pezzi di pesce sminuzzati, uova di pesce

e uova di gallina. Il miscuglio, pestato e mescolato a lungo, veniva lascia-

to al sole o in un locale riscaldato e poi nuovamente pestato per trasfor-

marlo in una poltiglia omogenea. Dopo sei settimane di fermentazione,

il prodotto ottenuto, detto liquamen, veniva posato in un cesto dal fondo

bucato. Così, mentre un residuo, considerato commestibile e noto col no-

me di hallec o faex, colava dal cesto, vi rimaneva il prodotto finito detto

garum. (per saperne di più: www.marketplace.it/pompeiruins)

VocŒ sabia?
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CASA DEI VETTII

un dipinto del
Quarto Stile
della pittura

Pompeiana che
appartiene agli 

ultimi anni di vita
di Pompei. La città
fu distrutta da una
catastrofica
eruzionel del
Vesuvio nel 79 d.C.

A partir dos alimentos carbonizados conclui-se que a alimentação dos ha-

bitantes de Pompéia era baseada na verdura, fruta e pão. A fruta e a verdu-

ra eram vendidos em grande quandidade nos negócios, junto com o óleo de oli-

va, tanto que Plauto chamava os romanos de “comedores de ervas”.

Entre as especialidades dos pompeianos havia um tipo especial de repo-

lho. Plínio, o Velho, classificou cerca de 1000 plantas comestíveis, entre as quais

vários tipos de alface, chicória, cebolas e alho, brócoli, manjericão, cenoura,

agrião, alho porró, melões, ervilha, grão de bico, lentilha, nozes, avelã, amên-

doa e diversos tipos de frutas frescas: maçã, romã, marmelo, pera, uva, figo e

ameixa.

Alguns anos antes da catastrófica erupção de 79 d.C., Pompéia impor-

tou cerejeiras e várias qualidades de pessegueiros. As hortaliças eram conser-

vadas para o inverno em salmoura ou vinagre, enquanto a fruta era desidra-

tada e imersa no mel. Quanto ao pão, era feito com um trigo mais refinado

do que aquele usado pelos primitivos e também com cevada.

Os padeiros pompeianos desenfornavam pelo menos uma dezena de

tipos de pães e até uma espécie de biscoito para cachorros.

Uma delícia para o paladar dos pomeianos era uma salada de peixe

muito concentrada e com sabor áspero. Era preparada com as vísceras das

sardinhas, misturadas com pedaços de peixe triturado, ovas de peixe e ovos

de galinha. A mistura, triturada e bem mexida, era deixada sob o sol ou em

local aquecido e depois novamente triturada para que formasse uma pasta

homogênea. Depois de seis semanas de fermentação, o produto, chamado “li-

quamen”, era colocado num cesto com o fundo furado. Assim, enquanto um

resíduo, considerado comestível e conhecido com o nome de “hallec” ou

“faex”, escorria do cesto, ali permanecia o produto final chamado de

“garum”.(para saber mais: www.marketplace.it/pompeiruins)

LO SAPEVI?LO SAPEVI?
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GIORNO DI FESTA
manifestações culturais

l’ormai nota Serata del Vino e
Formaggio, la cui ottava versio-
ne è stata realizzata l’ultimo sa-
bato di luglio, con il sucesso di
sempre e piena di richiami ed
esaltazione dell’italianità. Ol-
treché per il restauro ci voglio-
no i mezzi  per mantenere il cor-
so d’italiano, la biblioteca, il
Museu dell’Immigrante e altre
attività che, nel palazzo, inclu-
dono i servizi di un’agenzia
consolare (com’è noto, un lavo-
ro indispensabile ma non paga-
to dal governo italiano).

Biasoto ha in mente tanti
progetti oltre al restauro, spie-
ga Eglair, fra cui emerge quel-
lo di stimolare e attirare i gio-

vani. Così, accanto al coro ap-
pena nato, la Società ofrirà le-
zioni di danza in tanti stili. Va
avanti anche il lavoro di raccol-
ta del patrimonio documentale
della comunità italiana di Ca-
tanduva - un lavoro da formica,
che dipende molto dalla fortu-
na e dalla vuono volontà della
gente. Biasotto sogna anche di
stringere legami di amicizia con
istituzioni e comunità italiane,
per avvicinare le famiglie. E,
magari, seguendo la via del pa-
trono D’Annunzio, stringere
rapporti che porteranno ad un
più grande sviluppo culturale
ed economico della comunità
che rappresenta.
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COSA MANGIAVANO I POMPEIANI?
O QUE SE  COMIA  EM POMPÉIA?



DIRITTI
direitos do cidadão
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A 
ntes de mais na-
da peço descul-
pas aos leitores
de Insieme por

ter estado ausente nas duas ul-
timas edições, mas minha au-
sência do país não me permitiu
escrever para aquelas edições.

Gostaria, nesta edição de
agradecer às dezenas de corres-
pondências que tenho recebido
e de dizer aos leitores que res-
pondi todas elas.

Observei, nestas correspon-
dências e em muitos contatos
pessoais que persiste a dúvida
sobre a questão da legalização de
documentos para obter o reco-
nhecimento da cidadania dire-
tamente na Itália. Repito, de
forma resumida, aquilo que já
falei e escrevi anteriormente ou
seja: 

Não è possível ao interessa-
do legalizar os documentos   nos
Consulados e em conseqüência
não è possível fazer a entrega
diretamente na Itália, se a pes-
soa não for  legalmente residen-
te no território italiano.  Algu-
mas pessoas que residem legal-
mente na Itália me escreveram
dizendo que o Município de re-
sidência não quer aceitar os do-
cumentos sem a legalização. Es-
clareço que o Oficial do Regis-
tro Civil do Município de resi-
dência deve aceitar os docu-
mentos e encaminhá-los para o
Consulado de competência pa-
ra a devida legalização. Espero
que isto esclareça definitiva-
mente a questão.

Outra dúvida : Mulher di-
vorciada tem direito à cidada-
nia italiana?

Aqui surgem duas questões
que podem gerar duvidas:

A primeira é o caso de mu-
lheres que se casaram com cida-
dãos italianos  até 27 de abril de
1983 e a segunda é o casamento
celebrado após esta data.

No primeiro caso a mulher
tem direito a cidadania italiana
juri matrimonio porque  isto era

previsto no antigo ordenamen-
to do Código Civil Italiano que
determinava que a mulher es-
trangeira adquiria automatica-
mente a nacionalidade italiana
do marido.  Em nenhum mo-
mento o Código Civil mencio-
na a perda da cidadania  após o
divórcio e, portanto, em nen-
hum caso a mulher que adqui-
riu a cidadania italiana, pelo ca-
samento, a perde em decorrên-
cia do divórcio. No segundo ca-
so, ou seja para casamentos ce-
lebrados após 27 de abril de
1983, a questão é muito mais
simples, pois a partir daquela
data a cidadania não se transmi-
te mais pelo matrimonio, pois
a reforma do Código Civil, que
entrou em vigor naquela data,
retirou a obrigatoriedade  que
da mulher tinha em  adquirir
automaticamente a nacionali-
dade do marido.

Apenas para complementar:
Em nenhum momento o mari-
do teve direito a adquirir, pelo
matrimônio,   a nacionalidade
da mulher, no caso dela ser ita-
liana ou ter direito à cidadania
italiana.

C 
hiedo scusa ai let-
tori d’INSIEME,

prima di tutto,
dell’assenza nelle

due ultime edizioni, perché mi
trovavo fuori dal Brasile e sen-
za la possibilità di scrivere.

Voglio ringraziare le nume-
rose lettere che ricevo e dire ai
missivisti che le ho risposte tut-
te.

Uno dei dubbi ricorrenti
nelle lettere e anche nei con-
tatti personali riguarda il rico-
noscimento della cittadinanza
direttamente in Italia. Ripeto,
in poche parole, quello che ho
già detto e scritto, ossia: 

Solo la persona legalmente
residente nel territorio italiano
lo può fare, mediante la presen-
tazione dei documenti legaliz-
zati da un consolato italiano in
Brasile. Il problema è che l’in-
teressato non ottiene tale lega-
lizzazione, non riuscendo dun-
que a consegnare i documenti

in Italia. Alcune persone che si
trovano legalmente in Italia mi
hanno scritto che il comune di
residenza non vuole accettare i
documenti senza detta legaliz-
zazione. Vorrei sottolineare che
l’ufficiale dello Stato Civile del
comune di residenza deve ac-
cettare i documenti e inviargli
al consolato competente per
l’apposita legalizzazione. Spe-
ro di essere stato chiaro e di
aver risolto definitivamente la
questione.

Un altro dubbio: La donna
divorziata ha diritto alla citta-
dinanza italiana?

In questo caso sono due le
questioni che possono genera-
re dubbi:

La prima riguarda le don-
ne che si sono sposati con cit-
tadini italini fino al 27 aprile
1983; la seconda si riferisce al
matrimonio celebrado dopo
quella data.

Nel primo caso, la donna ha
diritto alla cittadinanza  jure

matrimonio, situazione già pre-
vista nell’antico Codice Civile
Italiano, che determinava che la
donna straniera accquistava au-
tomaticamente la cittadinanza
italiana del marito. In alcuna
sua parte il Codice Civile si ri-
ferisce a perdita di cittadinan-
za successivamente al divorzio
e, quindi, in nessun caso la don-
na che ha acquisito la cittadi-
nanza italiana per matrimonio
la perde in conseguenza del di-
vorzio. Nel secondo caso, ossia,
i matrimoni celebrati dopo il
27 aprile 1983, la questione è
molto più semplice, perché la
riforma del Codice Civile, in
vigore da quella data, ha tolto
l’obbligo per cui la donna ac-
quistava automaticamente la
cittadinanza del marito.

Solo per completare: il ma-
rito non ha mai avuto il dirit-
to - per matrimonio - ad acqui-
stare la cittadinanza dela mo-
glie, se italiana o avente dirit-
to alla cittadinanza italiana.

Mulher divorciada 
tem direito à 

cidadania italiana?

por WALTER PETRUZZIELLO
Advogado especialista em direito internacional, presidente do Comites PR/SC

petruzziello@studiolegale.com.br 

La donna divorziata
ha diritto 

alla cittadinanza?



R 
OMA - L’estate del
2002 si sta mo-
strando la più paz-
za degli ultimi cin-

quanta anni: al nord il maltem-
po ed i nubifragi stanno devastan-
do l’agricoltura, mentre al sud la
crisi idrica e la siccità hanno por-
tato ad uno stato di calamità. L’on-
data di maltempo che con piog-
ge intense, temporali, vento, for-
ti grandinate e trombe d’aria ha
investito le campagne del nord
Italia e dopo Lombardia, Veneto
e Friuli Venezia Giulia ha colpi-
to anche il Piemonte e l’Emilia
Romagna alle quali si estende la
richiesta Coldiretti dell’avvio del-
le procedure per la dichiarazione
dello stato di calamità. In Tosca-
na la perturbazione e nelle Mar-
che le grandinate hanno distrut-
to numerose colture. Nubifragi
sono avvenuti anche in Lombar-
dia, specialmente nelle province
di Bergamo, Mantova, Brescia e
Pavia dove risultano danneggia-
ti alcuni vigneti. 

In Veneto e in Friuli vento,
pioggia e grandine hanno inte-
ressato tutte le Provincie della Re-
gione, mentre in Emilia Romagna
e in Piemonte si segnalano con-
sistenti danni alle colture agrico-
le e alle strutture aziendali, frane
e smottamenti anche a causa del
forte vento.  In provincia di Par-
ma piogge intense, vento e gran-
dinate hanno interessato le colti-
vazioni di pomodoro, attualmen-
te in fase di raccolta: la Coldiret-
ti, nel suo monitoraggio, segnala
anche le forti preoccupazioni per
le difficoltà di essiccazione del fie-
no da destinare all’alimentazione
degli animali per la produzione di
parmigiano reggiano il cui disci-
plinare prevede l’obbligo di uti-
lizzare fieno della zona di origi-
ne. 

Nelle colline piacentine vici-
no a Ziano una tromba d’aria ha
distrutto vigneti e danneggiato
strutture delle aziende agricole.
Grandinate e trombe d’aria si so-
no verificate anche in provincia

di Alessandria in prossimità di
Novi Ligure, mentre moltissimi
ettari - sottolinea Coldiretti - so-
no interessati da alluvioni nelle
zone di Scrivia, Molino dei Tor-
ti, Guazzora e Isola Sant’Antonio. 

Chi non sa nemmeno cosa sia
l’acqua è indubbiamente la Sici-
lia, dove il furto del bene più pre-
zioso è all’ordine del giorno. Cin-
que agricoltori di Poggioreale e
Castelvetrano, in provincia di Tra-
pani, sono stati denunciati a pie-
de libero per furto di acqua dal fiu-
me Belice. La scoperta è stata fat-
ta dai carabinieri della compagnia
di Castelvetrano, secondo i quali
gli agricoltori utilizzavano pom-
pe a motore e trattori per prele-
vare dal fiume acqua poi veniva
utilizzata per irrigare i campi. Le
attrezzature sono state sequestra-
te. Sempre nella Valle del Belice,
i carabinieri delle stazioni di Pog-
gioreale e Salaparatura, nei gior-
ni scorsi, avevano denunciato tre
persone pure per furto di acqua
dal fiume Modione. 

Non molto diversa è la situa-
zione in Sardegna. Regione Sar-
da e Governo si impegnano ad
adottare una linea politica comu-
ne per far fronte alla crisi della
barbabietola da zucchero, tra le
colture più colpite dalla siccità
che sta stremando l’Isola. La cri-
si idrica in Sardegna ha drastica-
mente ridotto le aree dedicate a
questa coltura: dai 6 mila ettari
dello scorso anno si è passati agli
attuali 2.400 ettari. E, vista l’or-
mai cronica scarsità d’acqua, il
2003 si preannuncia ancor più
drammatico. 
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ATTUALITÀ
atualidades

Stato di calamità
Ore contate per l’agricoltura in Sardegna e Sicilia.
L’Italia spezzata in due: al nord nubifragi, al sud siccità

CRISI IDRICA & FERRAGOSTO
• Palermo: Il lago di Piana degli Albanesi, sulle Madonie, in
secca. FRANCO LANNINO / ANSA

• La spiaggia di Riccione sulla riviera romagnola strapiena
di gente il giorno di ferragosto. GIORGIO BENVENUTI - ANSA

•Gavettoni come di consueto sulla spiaggia di Riccione il
giorno di ferragosto. GIORGIO BENVENUTI - ANSA
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Gasparini se instala no Brasil
Alheia aos boatos de crise na economia brasileira, empresa italiana
inicia com otimismo a construção de unidade industrial em São José
dos Pinhais-PR, sobre área de quase 400 mil metros quadrados.

U 
m toque de arte
e romantismo
marcou, dia 13
de agosto, o lan-

çamento da pedra fundamental
da unidade brasileira da indús-
tria italiana Gasparini (de Is-
trana, província de Treviso), na
zona industrial do município
de São José dos Pinhais, Gran-
de Curitiba. Os convidados
alargavam os olhares para além
da terraplenagem recém-feita
da área sobre a qual se assenta-
rá a indústria, nas colinas azuis
da Serra do Mar, enquanto um
saxofone executava, sobre um
trator rolo-compactador,  can-
ções italianas e brasileiras.  De-
pois, os hinos do Brasil e da
Itália sob as bandeiras dos dois
países, emolduradas pelo céu
limpo em contraste com o ver-
de escuro dos pinheirais. Sem
nenhuma palavra sobre crises
ou dificuldades, Luciano Gas-
parini, um dos sócios da em-
presa, ao lado da esposa Rosse-
lla Pozzobom Gasparini, anun-
ciou para o segundo trimestre
do próximo ano o início de pro-
dução de guilhotinas, dobra-
deiras, fresas e outros equipa-
mentos industriais para o ma-
nuseio de chapas metálicas de
qualquer tonelagem. Esta é a
primeira unidade industrial fo-
ra da Itália da da empresa que,
fundada por três irmãos, ope-
ra hoje em 35 países - da Ásia
ao Leste Europeu. A cerimô-
nia aconteceu depois de um rá-
pido encontro na sede da pre-
feitura local, onde o prefeito
Luiz Carlos Setim trocou gen-
tilezas e presentes com o pre-
feito de Istrana, município-se-
de da indústria, Marco Fighe-
ra. Ali estavam também, entre
políticos e convidados, o côn-
sul Mario Trampetti e demais
diretores da indústria, além da
comitiva de 20 istraneses que
vieram à Lapa para o gemellag-

gio (ver páginas 9 a 11). Em seu
discurso, Fighera manifestou

seu contentamento de ver tre-
mularem juntas a bandeira bra-
sileira e a italiana, símbolo de
união entre a teconologia ita-
liana e a iniciativa brasileira.

Quando em pleno funciona-
mento, a Gasparini terá inves-
tido cerca de 30 milhões de dó-
lares e em dez anos deverá es-
tar gerando 1.010 postos de tra-

balho, segundo informa o ad-
vogado Walter Petruzziello, até
aqui o intermediário nas nego-
ciações para a implantação da
empresa. 
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AFFARI
empresas & empreendedores

Gasparini s’insedia in Brasile
Aliena ai rumori di crisi nell’economia brasiliana, l’azienda italiana da
il via con ottimismo alla costruzione di un’unità industriale a São José
dos Pinhais-PR, su un’area di quasi 400mila metri quadri.

U 
n tocco d’arte
e romantismo
ha segnato, il
13 agosto, la

cerimonia della prima pietra

dell’unità brasiliana dell’in-
dustria italiana Gasparini
(d’Istrana-TV), nella zona in-
dustriale del comune di São
José dos Pinhais, Grande Cu-

ritiba. Gl’invitati volgevano
lo sguardo oltre l’area sulla
quale verrà costruita lo stabi-
le, sulle azzurre colline della
Serra do Mar, mentre un sas-

sofono esecutava, su un trat-
tore, canzoni italiane e brasi-
liane. Dopo, gli inni brasilia-
no e italiano sotto le bandie-
re dei due paesi incorniciate
dal cielo chiaro e dal verde
scuro dei pinetti. Senza par-
lare di crise o difficoltà, Lu-
ciano Gasparini, uno dei so-
ci imprenditori, accanto alla
moglie Rossella Pozzobom,
ha annunciato per il secon-
do trimestre del prossimo an-
no l’inizio della produzione
di ghigliottine, piegatrici, fre-
se e altri equipaggiamenti in-
dustriali per la lavorazione di
piastre metalliche da ogni
tonnellaggio. 

Questa é la prima unità
industriale fuori dell’Italia
dell’azienda fondata da tre
fratelli, che opera oggi in 35
paesi - dall’Asia all’Est euro-
peo. La cerimonia è avvenu-
ta dopo un breve incontro
presso il Municipio, dove il
sindaco Luiz Carlos Setim ha
scambiato cortesie e regali
con il sindaco d’Istrana, do-
ve si trova la sede dell’indu-
stria, Marco Fighera. Erano
anche presenti, fra i politici
e gli invitati, il console Ma-
rio Trampetti e altri dirigen-
ti dell’industria, oltre alla co-
mitiva di 20 istranesi venuti
a Lapa per il  gemellaggio (pp.

9 a 11). Fighera ha parlato al
publico e ha manifestado la
sua contentezza per vedere
sventolare insieme le bandie-
re brasiliana e italiana, sim-
bolo di unione fra la tecnolo-
gia italiana e l’iniziativa bra-
sileiana. 

Quando  sarà completa-
mente attivata, la Gasparini
avrà investito circa 30 milio-
ni di dollari e, in meno di
dieci anni, generarà 1.010 po-
sti di lavoro, informa l’avvo-
cato Walter Petruzziello, fin
qui l’agevolatore delle tratta-
tive per l’insediamento dell’a-
zienda.

Detalhes da solenidade de lançamento da pedra fundamental da
Garparini em São José dos Pinhais-PR, autoridades e convidados
e, na foto de baixo, o casal  Luciano (Rossella Pozzobom) Gasparini

Dettagli della solennità della prima pietra della Gasparini, a São
José dos Pinhais, autorià e invitati; sotto, Luciano Gasparini e la
moglie Rossella Pozzobom.
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p As irmãs Sâmia e Glenda com os pais engenheiro Jair (Fátima Della Libera) Biasotto,
ele presidente da Associação Ítalo-Brasileira Gabriele D’Annunzio, de Catanduva, São
Paulo.

p O presidente do Comites de São Paulo (jurisdição São
Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Acre e Rondônia,
Cláudio Pieroni

tIntegrantes da
diretoria do Círculo
Italiano de Joinville-
SC na abertura da X
Vinveneto, realizada
neste meio de agosto.

t O casal Jair (Glória) Tessarollo,
ele vocalista da banda Vecchio
Scarpone, de Rodeio-SC

CLIC
gente insieme
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O embaixador da Itália no Brasil, Vincenzo
Petrone cumprimenta o presidente do Círculo

Ítalo-Brasileiro de Santa Catarina, Álvaro
Bortolotto Preiss, ao lado da presidente do

Centro de Cultura e Língua Italiana de Santa
Catarina, Gessi Damiani e do presidente da

Federação das Associações Italianas do Meio
Oeste Catarinense, Francisco Iagher.  }

O casal Armelino
(Isabel Moser)

Girardi, ele presidente
da Associação

Brasileira de Recursos
Humanos  no Paraná,

em Curitiba. }



p O ex-ministro, médico e empresário Luiz Carlos (Maria Inês
Pierin) Borges da Silveira com o casal cônsul geral da Itália em
Curitiba Mario (Leonora) Trampetti.

p O casal Aldo (Odete Beretelli) Cadorin, de Joinville,
representante dos vinhos Valduga na região Norte de SC.
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Um grupo de amigos
(Confraria das

quartas) que se reúne
todas as quartas-

feiras em algum
restaurante de

Curitiba, para curtir
lembranças italianas,
saborear boa comida

e degustar o melhor
vinho. }

Os casais Angelo
Aurélio (Tânia
Costa Gomes)

Mestriner e
Antônio Reinaldo

(Gislaine
Sampaio)
Morandi,

respectivamente
presidente e

secretário do
Rotary Catanduva

Norte, de
Catanduva-SP }



FASCÍNIO
le meraviglie d’Italia
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Uma nova Veneza?
Arquitetos de toda a Europa, em concurso,
projetam uma nova imagem para a cidade

Una 
nuova 
Venezia?
Architetti di tutta
l’Europa, in concorso,
progettano una nuova
immagine per la città.

D
a próxima
vez que você
for a Veneza,
deverá en-

contrar uma cidade um
pouco diferente: arquitetos
europeus de nove escolas
internacionais acorreram à
Sereníssima para, no perí-
odo de 12 a 31 de agosto,
desenvolver projetos que
darão a sete lugares da sin-
gular cidade uma nova rou-
pagem para suas atuais e
antigas funções. 

São profissionais de Ali-
cante, Barcelona, Delft,
Stuttgart, Ljubljana, Lau-
sanne, Versailles e Lisboa,
além, naturalmente, daque-
les de Veneza. Ali eles se-
rão estudantes e professo-
res. Cada um  apresentará
um projeto diferente, in-
édito e original que depois
passará pelo crivo de um
júri especial. Como ponto
alto do concurso interna-
cional estão algumas áreas
da cidade entre as mais fre-

qüentadas pela população
e pelos turistas. 

A proposta de convocar
o concurso internacional
veio da consideração de que
era preciso repensar de for-
ma ampla os espaços cole-
tivos, numa cidade com um
número elevado de residen-
tes, estudantes e turistas
que todos os dias se aglo-
meram em suas ruas e es-
paços públicos.

Os arquitetos refleti-
rão, por isso, sobre as ne-
cessidades que vão de uma
nova iluminação a novos
elementos decorativos,
que identifiquem aqueles
lugares em relação ao co-
mércio ambulante, aos ca-
fés e restaurantes, aos per-

L 
a prossima vol-
ta che andrai a
Venezia, trove-
rai una città un

po’ diversa: architetti europei
di nuove scuole internaziona-
li si sono riuniti alla Serenis-
sima per - nel periodo fra il 12
ed il 31 agosto - svolgere pro-
getti che daranno a sette luo-
ghi della singolare città una
nuova veste alle sue odierne e
antiche funzioni.

Sono professionisti di Ali-
cante, Barcellona, Delft, Stutt-
gart, Ljubljana, Lausanne,
Versailles e Lisbona, oltre, na-
turalmente, a quelli di Vene-
zia. Diventeranno lì studenti
e professori. Ognuno presen-
terà un progetto differente,
inedito e originale, che sarà
successivamente sottoposto a
una giuria speciale.

Alla vetta del concorso in-
ternazionale sono alcune aree
della città tra le più frequen-
tate dalla popolazione e dai
turisti.

La proposta di bandire il
concorso internazionale è na-
ta dalla convinzione che era
necessario ripensare più am-
piamente gli spazi collettivi
in una città con alto numero
di residenti, studenti e turi-
sti, che tutti i giorni brulica-
no nelle sue vie e spazi pub-
blici.

Gli architetti rifletteran-
no sulle necessità che vanno
dalla nuova illuminazione ad



elementi decorativi che iden-
tifichino quelli spazi in rela-
zione al commercio ambulan-
te, ai caffè e ristoranti, ai per-
corsi, alla nettezza urbana, al-
l’installazione di cantieri di
lavoro e cose del genere.

La popolazione residente
e che mantiene la struttura
della città è stata convocata
ad appoggiare gli architetti,
perché attuino nel miglior dei
modi quest’impresa senza pre-
cedenti. Il lavoro migliore,
vincitore del concorso, sarà
eseguito durante l’anno pros-
simo. Dal 7 settembre, con-
comitantemente all’apertura
della Biennale di Architettu-
ra, tutti i progetti concorren-
ti saranno esposti alla visita-
zione pubblica.
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cursos, à coleta do lixo, à
instalação de canteiros de
trabalho e coisas do gêne-
ro.

A população residente
e que mantém a estrutura
da cidade foi convocada
para dar o apoio necessá-
rio aos arquitetos para que
se desincumbam da mel-
hor forma possível desse
empreendimento sem pre-
cedentes. O melhor trabal-
ho, vencedor do concurso,
será executado no decorrer
do ano que vem.  A partir
de 7 de setembro, junta-
mente com a inauguração
da Bienal de Arquitetura,
todos os projetos conco-
rrentes estarão expostos à
visitação pública.

O campanário da Praça de São Marcos, a basílica ao fundo,
vistos do interior de uma das centenas de lojas que circundam
a praça; uma visão de Veneza de dentro do mar, com o qual se
parecem confundir as pessoas; uma movimentada manhã na
rota dos turistas, vista de cima da Ponte de Rialto e um
pequeno canal repleto de gôndolas.

Il campanile della Piazza San Marco, la Basilica al fondo,
visti dall’interno di uno dei tantissimi negozi che circondano
la piazza; una visione di Venezia dal mare, con il quale la
gente si confonde; una vivace mattina nel giro dei turisti, in
panorama dal Ponte Rialto e un piccolo canale pieno di
gondole.
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H 
a riaperto alla
grande moda in-
t e r n a z i o n a l e
l’Auditorium ro-

mano di Renzo Piano con le sfila-
te autunno-inverno. Un vero e pro-
prio evento per la capitale ritorna-
ta ai fasti d’antan, grazie anche al-
la supervisione della neonata agen-
zia Altamoda, al vicesindaco Enri-
co Gasbarra che, con entusiasmo e
determinazione, ha deciso di lan-
ciare la sua personale sfida alla mo-
da. Riconquistare mercati e soprat-
tutto credibilità, in ambiti interna-
zionali. Una sfida vincente che ha
anche ottenuto il plauso del presi-
dente della Repubblica Carlo Aze-
glio Ciampi. Il capo dello Stato ha
espresso in un telegramma inviato
al vicesindaco di Roma “apprezza-
mento” per l’organizzazione della
serata kolossal Moda da Oscar in
‘diretta’ dalla piazza del Campido-
glio, consapevole che “l’Alta Mo-
da è una delle tradizioni più pre-

stigiose del nostro artigianato d’ar-
te, parte integrante dell’identità ita-
liana. La creatività degli stilisti - si
legge ancora nel telegramma invia-
to dal Quirinale - racchiude cultu-
ra e storia, sviluppate coniugando
passione, fantasia, tradizione e in-
novazione”. E sono queste alcune
delle linee guida delle sfilate roma-
ne, che hanno visto protagonisti
alcuni grandi del made in Italy.
Egon von Furstenberg, Gattinoni,
Gay Mattiolo, le sorelle Piredda,
Diego Dolcini, con le sue scarpe-
gioiello, Lorenzo Riva, Balestra,
Raffaella Curiel ospite, con gli
splendidi abiti ispirati alla Russia,
di Villa Abamelek, residenza pri-
vata dell’ambasciatore Nicolaj
Spassky. Accanto giovani ed affer-
mati stilisti ognuno con il proprio
guizzo sorprendente, ironico, ac-
cattivante. Alcuni esempi? Le car-
te-tessuto del giapponese Yumi
Katsura (ricavate dalla corteccia
del gelso e tinte a mano con la spre-

mitura di vari fiori…), gli abiti di
Patrizia Pieroni trasformati in
splendidi manichini ‘parlanti e mu-
sicanti’ che indossavano abiti di la-
na cotta, mohair, capra argentina e
tulle di seta, accompagnati sul pal-
coscenico dell’Auditorium dalle
note e dai tangos di Astor Piazzol-
la e dai versi brucianti di Borges.
Ed ancora musica, ossessiva ine-
briante per accompagnare il defilé
di Lorenzo Riva. Femme fatale per-
vase da “una sensualità lasciva ed
inebriante” avvolte da tripudi di
voile declinati nelle tonalità del tor-
tora e del marron glacé. Dive, an-
zi divine, donne che ricordano Pe-
nelope Cruz, Katherine Hepburn,
Leslie Caron, Barbra Streisand per-
vase di luci e colori mediterranei
come la pittura di Mimmo Rotel-
la o le fantasmagoriche silhouettes
di Bosch e Gaudì esaltate, natural-

mente, di canti e suoni andalusi e
iberici. 

A Roma applaudite le sfilate
‘elasticizzate’ di Massimo Capuz-
zolo, quelle ‘anatomiche’ di Guil-
lermo Mariotto (per la Maison Gat-
tinoni) liberamente ispirate a Rem-
brandt con l’utilizzo di materiali
insoliti quali la pelle di anguilla, le
femme fatale di Onori Verri, sedot-
to dal mito di Tamara di Lempic-
ka, i taffettà iridescenti come fiori
di calla realizzati da Renato Bale-
stra per le sue donne ‘barbare’ che
indossavano abiti creati in brocca-
to, in pelle nera traforata e ricama-
ta di jais, chiffon. I colori? Il rosso
fuoco, il bianco neve accostati na-
turalmente al blue Balestra. Sofi-
sticata, sedotta dalla propria femmi-
nilità, la donna di Marco Coretti.
Leitmotif del suo defilé una frase di
Seneca che invita a cogliere e a sa-
per gustare l’attimo ‘perché il tem-
po, per lei, è il vero lusso’. Atten-
zione particolare al dettaglio per il

MODA
un modo di essere
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DL’altaMODAinternazionale

MODA

MODA
MODA

Il Presidente della
Repubblica Carlo Azeglio
Ciampi: “L’Alta Moda è una
delle tradizioni più
prestigiose del nostro
artigianato, parte integrante
dell’identità italiana”
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giovane stilista romano, con giac-
che che esaltano tagli innovativi e
recuperano tessuti vintage, eterni
nel tempo. Ma anche abiti-piume,
avvolti in pellicce o accarezzate da
sete e chiffon con colori che vanno
dal beige al nocciola, dal marrone
all’arancio. Abiti sofisticati che na-
scondono passioni straordinaria-
mente femminili. E il cinema e lo
spettacolo ritornano nella collezio-
ne di Giuseppe Fanelli, del duo Gri-
maldi & Giardina menzione specia-
le al Festival di Taormina per gli
abiti di Anna Galiena nel film ‘Sen-
so 45’ di Tinto Brass, negli abiti di
Marinella Esposito, nell’eleganza
raffinata e glamour della donna fir-
mata Grace Pear che ha voluto a
Roma le Fingers Prints, uno dei
gruppi musicali del momento, per
trasformare il suo appuntamento
in un vero e proprio show dalle
temperature altissime e caldissime.
Gianni Calignano ha preferito ve-
stire le sue donne come ‘le signore

degli anelli’. Romanzo cult di tutta
una generazione di studiosi, appas-
sionati, intellettuali, mondi fiabe-
schi popolati da ninfe, elfi, ‘vestiti’
come gli abiti di Calignano. Orli
sfilacciati, morbide pieghe sui fian-
chi, ricami, ‘nervature’, preziose la-
vorazioni ‘effetto fogliame’ che si di-
panano sulle tonalità del nero, ru-
bino, glicine. Universi sommersi
quelli ideati e creati da Franco
Ciambella che si è ispirato per la
prossima stagione alla ‘passeggiata
delle cattive’ (dal latino captivus),
un luogo solitario di Palermo do-
ve si rifugiavano le vedove duran-
te il lutto prima di rinascere ad una
nuova vita, a nuovi amori. Gonne
leggere, generosi corsetti, camicie
impreziosite da una pioggia iride-
scente di pizzi antichi, ruches rica-
mate, cristalli. Dominano le tona-
lità del nero, del bronzo metallico,
del rosa incarnato e del rosso lac-
ca.

Musica sovrana alle sfilate ro-

mane, protagonista, complice e non
solo semplice accompagnamento.
Egon von Furstenberg ha scelto la
star del momento l’affascinante can-
tante francese Yuyu che ha canta-
to a ‘Donne sotto le stelle’, il pro-
gramma di Canale 5 il suo nuovo
singolo ‘Bonjour, Bonjour’, testi-
monial d’eccezione per l’alta moda
del noto principe stilista, perfetta
nel dar vita alla sua collezione, che
per il prossimo autunno-inverno
guarda al passato, alla Londra di
Twiggie e Mary Quant. Si porte-
ranno minigonne, giacche ‘strimin-
zite’, spalle strette o rialzate e tes-
suti di tundra, alpaca, mescolati a
rasi, chiffon, velluti devoré, cache-
mire e alpaca. Un omaggio ai suoi
inizi per Egon Furstenberg. Vitale
e nostalgico. Come Annalisa Caru-
so che ha ideato per l’Auditorium
una vera e propria installazione con
modelle avvolte nella plastica e im-
merse in vasche popolate da colo-
ratissimi baloon. Fonte di ispira-

zione l’universo di Andy Warhol,
i suoi ‘eccessi’ cromatici, i suoi ri-
tratti e soprattutto gli oggetti che la
giovane stilista (l’unica a poter fir-
mare abiti e accessori per la Andy

Warhol Foundation) ha marchiato a
fuoco nei suoi abiti. Ed a proposi-
to di stravaganze… da non sotto-
valutare Alessandro Di Consiglio
che ha fatto sfilare otto abiti taglia-
ti su forme geometriche che impri-
gionano alimenti sotto vuoto spin-
to. Tessuti realizzati con olive, pe-
peroni, uva passa, lupini, cetrioli,
peperoncini, pomodori secchi e abi-
ti da sposa costruiti con 200 rom-
bi ripieni di pop-corn e mandorle
cucite tra loro. Gli armadi guarda-
roba, naturalmente, erano stati rea-
lizzati con due immensi frigorife-
ri. Il cibo si appropria dunque del-
la moda, ne diviene nutrimento,
energia vitale capace di trasforma-
re e rivoluzionare i rapporti creati-
vi e ideologici con il pianeta del
made in Italy gastronomico. 

Di Carmela Piccione
ADNKRONOS



CILC, uma politica
para a língua de Dante
O ensino da língua italiana no Brasil segue hoje caminhos
diferentes. O Conselho Italiano Língua e Cultura (CILC- Brasil)
nasceu com a proposta de colocar um pouco de ordem na casa. 

A 
ordem, no caso,
vai de questões
orçamentárias
àquela relativa

ao preparo de professores, ho-
je uma espécie de calcanhar
de Aquiles para qualquer pro-
grama do governo italiano
nesta área.  Mais: pelo menos
quando há dinheiro público
em jogo, o ensino da língua
de Dante terá que prever um
mínimo de retorno, tanto à co-
munidade local quanto aos in-
teresses governamentais. Um
deles, além do simplesmente
cultural, poderá ser a prepa-
ração de mão de obra - atual-

mente um problema tanto na
Itália quanto no Brasil. Defi-
nir procedimentos e traçar di-
retrizes para o estabelecimen-
to de padrões comuns didáti-
cos e financeiros (há discre-
pâncias muito grandes no cus-
to/aluno entre os Estados), es-
se é o papel que está assumin-
do o CILC - Conselho Italia-
no de Língua e Cultura. De-
pois de ter participado, dias
10 e 12 de agosto, no Rio de
Janeiro, de reuniões para a ela-
boração do Plano País de 2003,
o membro do comitê de pre-
sidência do CGIE, Luigi Ba-
rindelli,  concedeu entrevista

a INSIEME, adiantan-
do que uma das idéias
em análise visa a criação de
um Conselho ao qual os pro-
fessores deverão se filiar e
que vigiará a qualidade
do ensino. Confira a
entrevista e o resu-
mo do plano que
p u b l i c a m o s
(por falta de
espaço ape-
nas em
italiano)
a se-
guir.
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¢ INSIEME - Quando si è

pensato di creare un altro

Ente in Brasile? 

Barindelli - Il nuovo CGIE
eletto a fine 1998 ha fatto la sua
prima riunione Continentale
d'America Latina alla metà del
mese di maggio del 1999 a Bue-
nos Aires. In quella occasione ho
proposto di istituire una Com-
missione per verificare l'ipotesi
che tutta l'America Latina fa-
cesse un proprio piano per la
Scuola Italiana di ogni livello.
La Commissione ha prodotto
un documento, approvato all'u-
nanimità, in cui si proponeva al
Governo Italiano che per ogni
ordine di scuola, dalla materna
ai corsi Post universitari, si po-
tevano fare delle proposte a fa-
vore della comunità italiana in

America Latina. Per fare un pia-
no di tutto il Continente era, co-
munque, necessario  che in ogni
paese si facesse un piano nazio-
nale. L'insieme determinava il
piano America Latina. Il docu-
mento di Buenos Aires è stato
discusso più volte in riunioni
di Presidenza col Vice ministro
Patrizia Troia  che a fine 1999
ha comunicato che i piani pae-
se non dovevano essere solo per
l'America Latina ma per tutto il
Mondo. Nel Febbraio 2000 ogni
Ambasciata ha ricevuto una cir-
colare dando istruzione perché
entro Ottobre si definisca, as-
sieme alla comunità, il piano
scuola di quel paese. Andiamo
un poco indietro. Avendo fatto
la proposta a Buenos Aires al ri-
torno ho informato i maggiori

enti del Brasile sull'importanza
dell'iniziativa. Due settimane
dopo al Circolo Italiano di São
Paulo è stato fondato il Consiglio

Italiano Lingua e Cultura (CILC
Brasile) per poter avere un en-
te che si facesse carico di pen-
sare agli elementi comuni a tut-
ti che sono la base per definire
il piano paese.

¢ INSIEME - Quali sono le

attività e che cosa gestisce

il CILC?

Barindelli - Una premessa.
Per statuto il CILC non gesti-
sce niente. Ogni socio paga le
proprie spese per le riunioni che
si fanno durante l'anno. Non
esiste né un Presidente né una
Direzione, ma solo un Segreta-
rio Generale che organizza le ri-
unione previste. Una carica che

ad ogni biennio, secondo lo sta-
tuto, viene passata ad un altro
dei soci. 

In termini di attività la pro-
posta di discussione della co-
munità coll'Ambasciata, che è
responsabile del piano di fron-
te al Governo, è stata preparata
dal CILC fin dal 2000. Cosi è
stato nel 2001 e il 12 Agosto di
quest'anno.

¢ INSIEME - Il CILC, quin-

di, prepara il piano per

l'Ambasciata ? 

Barindelli - Non è proprio
così, Gli enti si trovano prima ,
discutono i singoli problemi, le
ipotesi di attività in comune, i
difetti o le mancanze a tutti i li-
velli (propri, dei consolati, del-
l'Ambasciata) e indicano delle
posizioni comuni attraverso un
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ATTUALITÀ
atualidades

¢ CORSI DI ITALIANO
Il Piano Paese Brasile 2002

presenta un'analisi accurata e
precisa della situazione brasi-
liana, delle sue potenzialità e
delle sue necessità, che ritenia-
mo perfettamente valida a tut-
t'oggi.

Riteniamo pertinenti alcu-
ne modificazioni rispetto a due
punti che nel futuro si rivele-
ranno cruciali nei rapporti tra
gli oriundi brasiliani e l'Italia:
formazione dei docenti di lin-
gua italiana e corsi professio-
nali.  

¢ FORMAZIONE:
Il modello attuale dei cor-

si di formazione (30 ore annua-
li somministrate da docenti ita-
liani in trasferta) non raggiun-
ge gli obiettivi che si propone,
per una serie di motivi: per la
brevità dei corsi; per la man-
canza di continuità; per la di-
somogeneità dei partecipanti
(molti non sono insegnanti di

formazione) e soprattutto per
il fatto che i corsi sono stati
studiati per insegnanti profes-
sionisti italiani e non tengono
conto delle realtà specifiche lo-
cali nè della storia e delle esi-
genze specifiche dei parteci-
panti.

La sfida che attualmente il
governo italiano si trova ad af-

frontare in Brasile è la forma-
zione di insegnanti per la scuo-
la dell' obbligo brasiliana (per-
ché l' italiano possa diventare
seconda lingua straniera curri-
culare) e per i corsi per adulti
(per soddisfare la crescente ri-
chiesta di corsi).

Per una serie di motivi sto-
rici, le università brasiliane

non sono in grado di prepara-
re questi insegnanti e manca
ogni struttura per farlo (a par-
tire dalle biblioteche di italia-
nistica). 

A causa della mancanza di
intese, non è riconosciuta l'e-
quipollenza tra i titoli di stu-
dio brasiliani e italiani, per cui
è necessario creare una norma-

documento proprio. I Presiden-
ti Comites e i Consiglieri del
CGIE, in seguito, fanno le loro
aggiunte ed osservazioni. Si pas-
sa alla discussione con la rap-
presentanza dell'Ambasciata e
dei Consolati arricchendo il di-
battito. Da qui in avanti l'Am-
basciata ha quanto necessario
per redigere il piano definitivo
ed inviarlo a Roma. È  un otti-
mo lavoro di gruppo il cui risul-
tato finale è demandato, come
giusto, al rappresentante del Go-
verno.

¢ INSIEME - Tutti gli enti

sono liberi di entrare nel

CILC?

Barindelli - Questo è quan-
to prevede lo statuto e quanto è

stato fatto fino ad oggi. Chi vuo-
le entrare ne fa domanda sicu-
ro che la porta è aperta, anche
se con un po' di regole. Fino ad
oggi si può dire che tutto i con-
solati  sono rappresentati, salvo
Belo Horizonte, da uno o più
enti.

¢ INSIEME - In termini pra-

tici quali sono i risultati

avuti tramite il Piano Bra-

sile?

Barindelli - Il primo risulta-
to è senz'altro quello che si co-
nosce da Fortaleza a Porto Ale-
gre. E non è poco. Quest'anno
è stato proposto il piano didat-
tico già sottoposto al Governo
per tutte le scuole di Santa Ca-
tarina  e approvato dallo stesso

perché costituisca la base su cui
verificare cosa proporre ad altri
Stati. 

Il CILC inoltre ha proposto
che tutti gli enti si uniscano in
un unico piano per la formazio-
ne e che i corsi professionali fi-
nanziati dal Ministero del La-
voro siamo a favore delle im-
prese italiane che investono in
Brasile o che hanno bisogno di
manodopera in Italia. Il docu-
mento firmato dal segretario
Vanda Andreoli spiega molto
bene tutto questo.

¢ INSIEME - Barindelli non

pensa di fare il Segretario

Generale?

Barindelli - Avendo fatto la
proposta di creare il CILC io mi

sono assunto la responsabilità
di lanciarlo. Dopo un anno, una
volta avviato, ho lasciato lo spa-
zio in anticipo ad altri. Le di-
mensioni Continentali hanno
bisogno di tante teste buone di-
stribuite sul territorio. Chi è ve-
nuto dopo di me, la Vanda An-
dreoli, di Vitoria, è diventato
praticamente il referente in tan-
te riunioni non solo del Brasile
ma di tutta l'America Latina, i
cui documenti seguono una ma-
trice brasiliana. Questo vuol di-
re che il Brasile va avanti sulla
strada giusta, correndo davanti
agli altri perché è giusto per chi
aveva più di 400 scuole italiane
nel 1938. Questo è il massimo
che ci possiamo aspettare.

Il piano paese Brasile 2003

Proposte d’intervento
finalizzate dal CILC
Brasile a soddisfare la
domanda di italiano

La Vanda Andreoli  (attualmente segretaria del CILC-Brasile) e Luigi  Barindelli nel 2000, a
Montevideo, durante la riunione continentale del Consiglio Generale degli Italiani all’Estero - CGIE.
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tiva in questo senso.
Una realtà complessa e va-

sta come quella brasiliana esi-
ge l'introduzione di concetti
innovativi e originali, che risol-
vano problemi antichi con so-
luzioni nuove.

Dato che tutti gli Enti Ge-
stori hanno corpi docenti diso-
mogenei, dobbiamo tener con-
to di questa realtà, individua-
lizzando e personalizzando i
percorsi formativi in base alle
esigenze dei vari gruppi di stu-
denti. I partecipanti dei corsi
di formazione dovrebbero es-
sere divisi in tre gruppi ben di-
stinti:

• Insegnanti che accedono
per la prima volta ad un corso
di formazione glottodidattica
(ed hanno bisogno di acquisi-
re competenze linguistiche ol-
tre che glottodidattiche);

• Insegnanti che hanno
partecipato ad uno o più corsi
ma che hanno la necessità di
approfondimenti.;

• Insegnanti che hanno un
livello di preparazione più
avanzata e che potrebbero di-
ventare i futuri formatori lo-
cali.

Naturalmente il percorso
formativo degli insegnanti del-
la scuola dell' obbligo sarà se-
parato da quello degli inse-
gnanti dei corsi per adulti sia
dal punto di vista didattico che
da quello organizzativo.

Questo progetto prevede
di:

• pensare alla formazione
in Brasile su base nazionale;

• ricoordinare le necessità
di tutti gli Enti Gestore in un
progetto comune;

• programmare l' attività
formativa in un arco di tempo
di tre anni;

• allestire un progetto che
preveda di raccogliere gli in-
segnanti in tre grandi gruppi
omogenei (tramite griglie di
valutazione e test d' ingresso);

• scegliere una sede unica

per l' attività di formazione e
aggiornamento per tutti gli in-
segnanti di uno stesso livello;

• programmare per ogni
corso una durata di circa 90
ore, così suddivise: 

a) un periodo intensivo di
contatto  all' inizio dell' anno
(circa 35 ore);

b) seminari di monitorag-
gio (circa 20 ore) in corso d'an-
no;

c) verifica e valutazione del
corso a fine anno (circa 35 ore);

• Far coincidere la conclu-
sione dell' itinerario, formati-
vo con un esame che valuti le
capacità professionali e cultu-
rali di ogni insegnante;

• Far riconoscere il diplo-
ma di competenze glottodidat-
tiche  conseguito come titolo
valido dalle competenti auto-
rità brasiliane.

Questa è la base per istitui-
re un albo dei docenti dei  cor-
si di lingua italiana.

Si introduce così il concet-
to della formazione permanente,

che ha come obiettivo finale
sia la formazione all'auto ag-
giornamento di tutti gli inse-
gnanti sia la selezione degli ele-
menti più brillanti (che supe-
rano gli esami finali) per una
ulteriore specializzazione fina-
lizzata all'acquisizione della
qualifica di formatori locali.

Si apre così la strada ad un
piano di didattica comune a
tutto il Brasile, che prevede l'ot-
timizzazione delle risorse, una
moltiplicazione degli effetti po-
sitivi e soprattutto apre la stra-
da alla condivisione a livello
di paese di modelli didattici di
successo. Queste esperienze,
discusse tra gli Enti, devono
diventare  un modello di rife-
rimento a cui rapportarsi per
elaborare strategie comuni. 

Con questi progetti di for-
mazione triennali, si formerà
un corpo docente che permet-
terà di introdurre l' italiano in
tutti i livelli scolastici dall'asi-

lo all'università, negli stati bra-
siliani dove la realtà locale (os-
sia la percentuale di oriundi) lo
giustifica, e dove sorga la ri-
chiesta.

¢ CORSI 
PROFESSIONALI
Per quello che riguarda i

corsi professionali finanziati
dal Ministero del Lavoro, so-
no state denunciate più volte le
distorsioni che si sono create e
l'ingiustificabile rapporto co-
sti-benefici.

Per cambiare questa situa-
zione, è indispensabile che i
corsi professionali diventino
parte integrante del Piano Pae-
se, in modo da essere inseriti
in un progetto coerente di am-
pio respiro.

È necessario inoltre che i
corsi siano legati ai piani di in-
vestimento italiano e tengano
conto di  due esigenze specifi-
che: quella delle imprese italia-
ne che arrivano in Brasile e
quella delle  aziende italiane
in Italia che hanno bisogno di
manodopera qualificata.

Un intervento costruttivo
in questo senso esige che:

• sia fatto un censimento
delle aziende italiane che ope-
rano  sul territorio di compe-
tenza dei singoli Consolati  per
individuare le necessità in ter-
mini di capacità e quindi di
formazione del personale del-
le aziende italiane installate sul
territorio brasiliano;

• siano utilizzate e privile-
giate tutte le risorse locali, com-
presi gli Enti già esistenti sul
territorio;

• i corsi rilascino diplomi
riconosciuti sia localmente che
in Italia tramite accordi bilate-
rali. Gli Enti che non siano in
grado di garantire il riconosci-
mento locale del titolo di stu-
dio agli alunni, devono essere
ritenuti inadatti alla sommini-
strazione di detti corsi. Va sot-
tolineato che il riconoscimen-
to del titolo di studio locale

presuppone l'apertura dei cor-
si, sia pure parziale, ad altri
utenti;

• si preveda la possibilità di
corsi di formazione specifici
che rispondano alle esigenze
di manodopera delle aziende
italiane in Italia, di modo che
gli oriundi che decidono di ri-
entrare abbiano una adeguata
preparazione professionale per
il mercato del lavoro italiano e
soddisfino l'esigenza di mano-
dopera dell'Italia;

• vengano corrette le istru-
zioni del Ministero del Lavo-
ro riguardo i corsi professio-
nali che indicano come utenti
solo i "cittadini italiani" per ri-
spettare le esigenze della legge
Fini-Bossi sull'immigrazione,
che prevede quote preferenzia-
li riservate agli oriundi e am-
mette la possibilità di lavora-
tori stranieri;

• siano considerati corsi
professionali (e quindi abbia-
no diritto a essere finanziati
dal Ministero del Lavoro) an-
che i corsi di formazione di
professori di lingua italiana per
la scuola brasiliana, in modo
da creare posti di lavoro, sop-
perire alle esigenze delle co-
munità di oriundi, promuove-
re la lingua italiana in Brasile
e creare utenti con una cono-
scenza della lingua italiana sia
per i corsi professionali che  per
contatti lavorativi, professio-
nali e imprenditoriali con l'I-
talia.

Riteniamo fondamentale
che le risorse economiche de-
stinate ai corsi professionali
siano amministrate nel modo
più intelligente e trasparente
possibile, in modo da dare il
massimo ritorno sia agli oriun-
di a cui sono destinate in Bra-
sile che all'Italia, il paese da cui
parte l'iniziativa.

Il Segretario del CILC - Vanda
Andreoli - Rio de janeiro, 
10 agosto 2002



PERDA - A morte inesperada (dia 17.08) do argentino Antonio Macrì, que ocupava o importante
cargo de vice-secretário geral do CGIE - Consiglio Generale degli Italiani all’Estero, muda
radicalmente o mapa que vinha sendo desenhado para as as primeiras eleições dos italianos no
Exterior, pelo menos na área do Cone Sul. Macrì aparece no canto direito desta foto (paletó
creme) tirada este ano por ocasião da conferência de área, em Curitiba, oportunidade em que
prestigiou a inauguração da Escola D’Arte, de seu colega de conselho Luigi Barindelli. Além de
combativo defensor dos direitos sociais dos compatriotas no exterior era considerado um dos mais
fortes e articulados candidatos ao Senado italiano em toda a América Latina. Ele deixa uma
lacuna também dentro do próprio CGIE, cujo cargo, segundo as primeiras especulações, tem boas
chances de vir para o Brasil já que Barindelli é visto como um quase natural sucessor.

NO VALE DA SANTA - Este lugarejo é Vigolo, o vale neotrentino
de Santa Catarina onde viveu parte de sua infância a primeira
santa do Brasil (Madre Paulina) recentemente canonizada. Entre
outros empreendimentos voltados ao turismo religioso que ali se
desenvolve de vento em popa está uma iniciativa que tem por
objetivo retratar na bucólica paisagem interiorana as principais
atrações da Itália. Essa Itália em miniatura é iniciativa do
empresário Moacir Bogo, de Joinville, que promete para breve
boas surpresas aos milhares de romeiros que para lá se dirigem
todos os dias.
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FFFFiiiimmmm    ddddoooo    ssssuuuuffffooooccccoooo????

O ambiente, já descrito nesta
coluna como galera de navio,

na recepção do Consulado Geral em
Curitiba, está com dias contados. O
cônsul Mario Trampetti voltou de
suas férias animado com os recursos
para a melhoria da sede consular.
Três novas salas no mesmo 21º
andar do Edifício Itália vão
permitir a ampliação necessária. O
problema que persiste, além da fila,
é o do telefone. O serviço continua
ruim como antes.

NNNNoooovvvvoooo    ccccôôôônnnnssssuuuullll

C om a saída do cônsul Alberto
Cabassi, a jurisdição consular

de Porto Alegre está sob nova
direção. Assumiu o posto, há menos
de um mês, o diplomata Mario
Panaro. O consulado funciona na
Praça Mal. Deodoro, 134 CEP
90010-300 - Porto Alegre-RS - Tel:
051-3228-2055 - Fax: 051-3228-2440
e-mail: italconpal@myway.com.br
www.italconsulpoa.org.br 

IIIInnnnddddeeeeppppeeeennnnddddêêêênnnncccciiiiaaaa

O s empresários ítalo-brasileiros
de Santa Catarina tomaram a

dianteira para a instalação de uma
câmara de comércio independente
da delegação de Curitiba que, até
aqui, reivindicou jurisdição sobre os
Estados do Paraná e Santa Catarina
acenando com uma unca realizada
independência de São Paulo. Os
contatos já estão adiantados.

JJJJooooiiiinnnnvvvviiii llll lllleeee

U m novo endereço em
Joinville-SC para quem

pretende se aprofundar na cultura e
na língua
italiana: Rua
Rio Grande
do Sul, 165 -
telefone
422.0317. É a
sede do CCI-
PR/SC na
cidade, sob a
coordenação
de Carmem

Flora Grando (foto), que mal iniciou
e conta, segundo ela, com 25 turmas
no total (dez professores e 458
alunos).

HHHHoooommmmeeeennnnaaaaggggeeeennnnssss

O Círculo Italiano de Brusque
relacionou mais de trinta

pessoas e entidades para as
homenagens com o título Bruschi
Saluta 2002. Em sua quarta edição,
a promoção capitaneada pelo
presidente Marcio Fumagalli, é uma
das atrações da Settimana di Cultura
Italiana e tem o objetivo de premiar
quem realiza ou viabiliza atividades
de conteúdo artístico-cultural no
universo ítalo-catarinense.

OOOOrrrriiiieeeennnnttttaaaaççççããããoooo

S egundo as novas orientações do
Ministério do Exterior do

governo italiano, cada um dos 120
consulados que operam nos cinco
continentes do Planeta deve
transformar-se numa central de
multi-serviços para a promoção
econômica e cultural do made in
Italy. Mais econômica que cultural.
A missão foi repassada aos
diplomatas durante a conferência de
dois dias que eles tiveram em
Roma, no final de julho. Idêntica
cartilha terão que rezar os
embaixadores, cujo encontro
precedeu àquele dos cônsules.
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P 
arentesco, tra-
balho, fé, com
direito à blasfê-
mia, é um in-

grediente do italiano que
transpôs o atlântico para re-
zar o terço todas as noites,
construir capitéis, capelas,
escolas, cooperativas, in-
dústrias... 

Sérgio Ângelo Grando,
de Porto Alegre, autor de
uma dezena de obras sobre
italianidade, define-se ita-
liano de mãos calejadas e
unhas com marcas de terra.

Quando jovem, acompa-
nhei meu preceptor maris-
ta na visita a um seu paren-
te, no interior de Veranó-
polis-RS, o nono Pietro.
Homem vetusto, de lago so-
rriso, rosto atestando pere-
nidade, petrificação e eter-
nidade.

O octogenário, ao ver-se
agraciado por tão ilustre vi-
sita, não conteve a alegria.
Correu a nosso encontro de
braços abertos, gritando:
porca miséria, che felicità, che
felicità!

Depois de abraçar seu
ilustre parente, a expressão
porca miséria foi substituída
por impropérios ao nome
de Deus, como sinal de eu-
foria e, também, de protes-
to por ter sido esquecido
por tantos anos.

Para nossos avós, a blas-
fêmia fluía espontânea, im-
pensada e inconseqüente.
Sem malícia, sem intenção
de ofender a Deus ou ao
próximo. Era uma forma de
se anunciar presente, parti-
cipante e com os direitos da
família dos filhos de Deus,
que a ninguém esquece.
Conforme a circunstância,
a blasfêmia era brado de
alegria e exaltação, ou ex-
pressão de incontida revol-
ta ou de protesto irrebatí-
vel.

Na ingenuidade de mi-
nhas onze chuvas, o nono
Pietro ia para o inferno,
pois havia ofendido fron-
talmente a Deus. Olhei, es-
pantado, para o Marista, e
este, meigo, sussurrou-me:

- Viste, o nono Pietro é
realmente um homem de fé
forte e convincente e, ato
contínuo, gargalhou e a
emoção o levou às lágrimas.

Assim como o nono Pie-
tro foram nossos  avós: bri-
gões, desbocados, irreve-
rentes e tempestuosos.
Meus pais também, e eu si-
go-lhes o exemplo.

Em minutos, nossos pa-
triarcas serenavam, suas
iras amainavam..., passa-
vam da irreverente blasfê-
mia ao Pai Nosso, Ave Ma-
ria e o Glória ao Pai... que
nos ensinavam com pieda-
de, dizendo-nos de sempre
fazer o bem.

Se questionados, sobre-
tudo por nossas mães, sora
le besteme a Dio, respon-
diam: ma che besteme! Não
que as mulheres não blas-
femassem. Elas também di-
ziam a Deus: Passa este ris-
co, sinò no prego gnanca pi.

Nós, netos e bisnetos,
aparentemente mais lapi-
dados, nada mudamos em
relação a nossos avós. Con-
trovérsias ou o pressenti-
mento de que alguém nos
está aprontando na bela fra-
cada, nos enrubescem as fa-
ces, encrespam os dedos e
nos tornamos, de súbito,
uma mar revolto.

Um sincero e generoso
scusame, ou o sorriso de
uma criança são suficientes
para voltarmos a ser as be-
las pessoas irmanadas, can-
tando lendárias canções, de
vinho em punho, exaltando
a saga dos antepassados.

Como foram nossos an-
cestrais, o somos nós tam-

bém. Nossa italianidade tí-
pica está em nossa memó-
ria genética, em nossas al-
mas, em nossos corações,
assim como Deus está pre-
sente em nossas vidas.

Embora as agruras dos
antepassados e nossas, nos
temos como vencedores, or-
gulhosos dos sulcos de nos-
sas mãos e da terra sob as
nossas unhas. Somos como
a teimosa relva do prado,
tosada pelo gado, que logo
torna a crescer silenciosa e

segura.
Onde há um italiano, há

uma impregnação de italia-
nidade, recheada de força,
vigor, trabalho, blasfêmia,
história, arte, fé e cultura!

O ITALQ U E  E S T `  

SIAMO COSÌ
identidade ítalo-brasileira
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PROF. ROVÍLIO COSTA,
Universidade Federal do RS, ou
Academia Rio-grandense de
Letras, por e-mail rovest@via-
rs.net Sito: www.via-
rs.com.br/esteditora Fone 051
333-61166, Rua Veríssimo
Rosa, 311 90610-280 Porto
Alegre-RS



P 
arentela, lavoro,
fede, con diritto
alla bestemmia,
sono ingredienti

dell’italiano che ha traversa-
to l’Atlantico per dire la co-
rona ogni sera, costruire ca-
pitelli, cappelle, scuole co-
operative, industrie...

Sérgio Ângelo Grando, di
Porto Alegre, autore di una
decina di opere sull’italiani-
tà, si definisce un italiano
dalle mani callose e dalle un-
ghie colorate di terra. Da gio-
vane, ho accompagnato il
mio maestro marista in una
visita ad un suo parente, vi-

cino a Veranópolis, Stato di
Rio Grande do Sul, il nonno
Pietro. Uomo vetusto, dal
sorriso largo, dalla faccia che
traspare perennità, pietrifi-
cazione ed eternità.

L’ottantenne signore, ve-
dendosi onorare da così illu-
stre visita, non ha contenuto
la gioia. Ci ha corso incon-
tro, braccia aperte, gridando:
porca miseria, che felicità,
che felicità!

Dopo aver abbracciato
l’illustre parente, l’espressio-
ne porca miseria è stata sosti-
tuita da imprecazioni contro
il nome di Dio, come segno
d’euforia e anche di protesta
per essere stato dimenticato
per tanti anni.

Per i nostri nonni, la be-
stemmia veniva spontanea,
impensata e inconseguente.
Senza malizia, senza l’inten-
zione di offendere Dio o il
prossimo. Era una forma di
farsi presente, partecipante e
con i diritti della famiglia dei
figli di Dio, che non dimen-
tica nessuno. Secondo la cir-
costanza, la bestemmia era
brado di allegria ed esaltazio-
ne, oppure espressione di
sfrenata ribellione o incon-
testabile protesta.

Nell’ingenuità delle mie
undici piogge, il nonno Pie-
tro andava all’inferno, per-
ché aveva offeso frontalmen-
te Dio. Ho guardato stupito
il Marista, che mi ha sussur-
rato dolcemente:

- Hai visto? il nonno Pie-
tro è veramente un uomo di
fede forte e convincente e, su-
bito, ha fatto una risata e l’e-
mozione l’ha portato alle la-
crime.

Così come il nonno Pie-
tro erano i nostri nonni: at-
taccabrighe, sboccati, irri-
verenti e tempestosi. Pure i
miei genitori lo erano ed io
ne seguo l’esempio. In po-
chi minuti i nostri patriar-

chi si calmavano, le loro ire
s’acquietavano..., passavano
dall’irriverente bestemmia
al Paternostro, all’Avema-
ria, al Gloria Patri... che
c’insegnavano pietosamen-
te, dicendoci di fare sempre
il bene.

Quando questionati, so-
prattutto dalle nostre mam-
me, sora le bestemme a Dio,
rispondevano: ma che be-
stemme!. Non che le donne
non bestemmiassero. Anche
loro dicevano a Dio: Fammi
passare questo, sinò no pre-
go gnanca pì.

Noi, nipoti e pronipoti,
apparentemente più lapida-
ti, non siamo cambiati pro-
prio. Controversie o il pre-
sentimento che qualcuno ci
prepara na bela fracada, ci
fanno arrossire, ci fanno ar-
ricciare i capelli e ci trasfor-
miamo improvvisamente in
un mare tempestoso. 

Un sincero e generoso
scusami, o il sorriso di un
bambino bastano a farci tor-
nare in belle persone frater-
ne, cantando vecchie canzo-
ni, il vino in mano, esaltan-
do la saga degli antenati.

Così com’erano i nostri
antenati lo siamo anche noi.
La nostra italianità tipica è
nella nostra memoria gene-
tica, nelle nostre anime, nei
nostri cuori, così come Dio
è presente nelle nostre vite.

Nonostante le difficoltà
subite dai nostri antenati, ci
riteniamo vincitori, fieri dei
solchi nelle nostre mani e
della terra sotto le nostre
unghie. Siamo come l’osti-
nata erba dei prati, calpesta-
ta dal bestiame, ma che su-
bito rinasce silenziosa e si-
cura.

Dove c’è un italiano, c’è
un permeare d’italianità,
piena di forza, vigore, lavo-
ro, bestemmia, storia, arte,
fede e cultura!.

LIANO E M  V O C ˚
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L ITALIANO
che è (c’è) in te

di/por ROVILIO COSTA
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“Em minutos, nossos
patriarcas serenavam, suas

iras amainavam...,
passavam da irreverente

blasfêmia ao Pai Nosso, Ave
Maria e o Glória ao Pai...
que nos ensinavam com
piedade, dizendo-nos de

sempre fazer o bem”.



COGNOMI
o significado dos sobrenomes
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TONDELLO

I l cognome è concentrato in pro-
vincia di Padova, con maggior

frequenza percentuale nei comuni
di Abano Terme e Selvazzano Den-
tro. Il cognome però è solo una va-
riante veneta della forma principa-
le Tondo, cognome tipico della pro-
vincia di Lecce (e concentrato nei
comuni di Copertino, Lequile, Gua-
gnano, Nardò e Veglie). L’origine del
cognome trae spunto dall’aggettivo
tondo e/o rotondo, utilizzato proba-
bilmente come soprannome e riferi-
to in modo piuttosto ampio e vario
a particolari caratteristiche fisiche
ed esteriori. Hanno la stessa origine
infatti anche altri cognomi derivati
dalla forma dell’aggettivo tundo o
rotundo.

O sobrenome é mais usado na
província de Pádua, com

maior freqüência percentual nos
municípios de Abano Terme e Sel-
vazzano Dentro. O sobrenome, po-
rém, é apenas uma variação vêneta
da forma principal Tondo, sobreno-
me títpico da província de Lecce (e
concentrado nos municípios de Co-
pertino, Lequile, Guagnano, Nardò
e Veglie). A origem do sobrenome
advém do adjetivo tondo e/o rotondo
(redondo, circular), utilizado prova-
velmente como sobrenome para fa-
zer uma referência ampla e variada
a características particulares físicas
e exteriores. Tem a mesma origem
de outros sobrenomes derivados
igualmente do adjetivo tundo o ro-
tundo (igualmente redondo, circular.
(DP)�

PRADO

È una forma cognominale estre-
mamente concentrata nel co-

mune di Noto in provincia di Sira-
cusa. In sè il cognome Prado deriva
dalla forma più comune Prato, dif-
fusa nel nord-ovest dell’Italia (Pie-
monte, Liguria e Lombardia). La va-
riante Prati è presente anche in al-
tre regioni centro-settentrionali (pro-
vince di Milano, Forlì, Reggio Emi-
lia e Ravenna). Altre forme deriva-
te sono: Prada e Del Prato (in Lom-
bardia), Dal Pra (in Veneto), Dal Pra-
to (in Emilia Romagna e Lazio), Pra-
tolini, Pratali e Pratesi (in Toscana),
Pradella (province di Treviso, Man-
tova, Sondrio, Brescia e Verona). Tut-
ti i cognomi derivano da diversi e
numerosi toponimi, indicanti varie
località caratterizzate - almeno in
origine - dalla presenza di prati. Le
più famose sono Prato e Pratovec-
chio in Toscana, Prato Carnico e Pra-
ta di Pordenone in Friuli, Prato Se-
sia in provincia di Novara, Pradelle
in provincia di Verona, Prà frazione
di Genova.

É um sobrenome muito concen-
trado no município de Noto, na

província de Siracusa. O sobrenome
Prado deriva da forma mais usual
Prato, comum no noroeste da Itália
(Piemonte, Ligúria e Lombardia). A
variação Prati está presente também
em outras regiões do centro-norte
(províncias de Milão, Forlí, Regio-
Emília e Ravena). Outras formas de-
rivadas são: Prada e Del Prato (na
Lombardia), Dal Pra (no Vêneto),
Dal Prato (na Emília Romanha e Lá-
cio), Pratolini, Pratali e Pratesi (na
Toscana), Pradella (províncias de Tre-
viso, Mântoa, Sôndrio, Brécia e Ve-
rona). Todos os sobrenomes derivam
de diversos topônimos, que indicam
localidades caracterizadas - pelo me-
nos na origem - pela presença de pra-
dos.Os mais famosos são Prato e Pra-
tovecchio (na Toscana), Prato Carni-
co e Prata di Pordenone (no Friúli),
Prato Sesia (na província de Nova-
ra), Pradelle (na província de Vero-
na, Prà (bairro de Gênova). (DP)�

FORTI

È un cognome diffuso in tutta Ita-
lia, in particolare nelle regioni

centro-settentrionali (Lazio, Emilia
Romagna, Lombardia, Trentino Al-
to Adige). Ha alcune varianti: Fort
(diffuso in provincia di Pordenone,
Udine, Venezia e Milano), Fortis (va-
riante piemontese diffusa in provin-
cia di Novara e Verbania), Lo Forte
(concentrato in Sicilia, in provincia
di Palermo), Fortini (particolarmen-
te diffuso in provincia di Ferrara e
Bologna), Fortino (presente in pro-
vincia di Salerno e Cosenza), Fortin
(tipico della provincia di Padova) e
Fortuzzi (concentrato in provincia di
Bologna). L’origine del cognome è
connessa con il nome personale la-
tino Fortis, derivato dall’aggettivo
fors fortis, utilizzato per sottolinare
non tanto qualità di forza e di pre-
stanza fisica, ma piuttosto qualità
morali di solidità interiore e corag-
gio.

S obrenome difundido em to-
da a Itália, particularmente

nas regiões centro-norte (Lácio,
Emília Romanha, Lombardia,
Trentino-Alto Ádige). Possui al-
gumas variações: Fort (comum nas
províncias de Pordenone, Údine, Ve-
neza e Milão), Fortis (variante pie-
montesa comum nas províncias de
Novara e Verbânia), Lo Forte (con-
centrado na Sicília, província de Pa-
lermo), Fortini (particularmente di-
fundido nas províncias de Ferrara e
Bolonha), Fortino (presente nas pro-
víncias de Salerno e Cosenza), For-
tin (típico da província de Pádua) e
Fortuzzi (concentrado na província
de Bolonha). A origem do sobreno-
me está ligada com o nome pessoal
latino  Fortis, derivado do adjetivo
fors fortis, utilizado para destacar não
tanto qualidades de força física, mas
com maior freqüência qualidades
morais de solidez interior e coragem.
(DP)�

BERNIERI

P resente soprattutto in Toscana
(provincia di Massa Carrara) e

in Emilia Romagna (province di Par-
ma e Piacenza), è una delle numero-
se varianti della forma principale
Bernardi. Bernieri è quindi uno dei
tanti cognomi italiani che traggono
origine da un nome proprio, in que-
sto caso Bernardus, nome di origine
germanica molto diffuso in tutta la
cristianità a partire dal XII-XIII se-
colo, soprattutto in seguito al pre-
stigio e al culto di san Bernardo di
Chiaravalle, grande intellettuale del-
l’ordine dei Cistercensi, passato al-
la storia per i suoi rapporti con il
mondo normanno. Il nome origina-
le germanico era Berinhard, forma-
to da *beran-, “orso” e *hardhu, “for-
te”; il nome significa quindi “forte
e valoroso come un orso”. Altre va-
rianti del cognome Bernardi sono:
De Bernardo, Bernardin, Bernardoni,
Bernardeschi, Bernini, Bernocchi, Ber-
nacca, Berno e Berna, Bernich.

P resente sobretudo na Toscana
(província de Massa Carrara) e

na Emília Romanha (províncias de
Parma e Piacenza), é uma das nu-
merosas variações da forma princi-
pal Bernardi. Bernieri é, portanto, um
dos tantos sobrenomes que têm ori-
gem num nome próprio, neste caso,
Bernardus, nome de origem germâ-
nica muito difundido em toda a cris-
tandade a partir do século XII/XIII,
principalmente em função do culto
a São Bernardo de Chiaravalle, gran-
de intelectual da ordem dos Cister-
censes, que passou à história devido
a seu relacionamento com o mundo
normando. O nome original germâ-
nico era Berinhard, formado por be-
ran- (urso) e hardhu (forte); o nome
significa, portanto, “forte e valente
como um urso”. Outras variações do
sobrenome Bernardi são:  De Bernar-
do, Bernardin, Bernardoni, Bernardes-
chi, Bernini, Bernocchi, Bernacca, Ber-
no e Berna, Bernich.(DP)�
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Encaminhe seu pedido  reda ªo ou pelo nosso E-Mail. A publica ªo do significado de seu sobrenome Ø gratuita. Pesquisas mais aprofundadas
(nªo gratuitas) ou a procura de documentos necessÆrios ao processo de reconhecimento da cidadania italiana devem ser endere ados   GENS.

R I C E R C H E G E N E A L O G I C H E E D O C U M E N T A R I E

Il sito GENS (http://gens.labo.net) è realizzato dalla ditta italiana Labo: è di facile consultazione e consente di conoscere origine, etimologia, onomastico e curiosità sui nomi propri e di visualizzare
diffusione e distribuzione dei cognomi in Italia. Il risultato appare immediatamente: semplici mappe colorate rappresentano la distribuzione del cognome prescelto su tutto il territorio italiano. Il sito
offre una serie di servizi a pagamento nell’ambito delle ricerche genealogiche e documentarie svolte su tutto il territorio italiano, pensate per tutti gli italiani che desiderano ricostruire la loro storia
familiare o più semplicemente riprendere i contatti con le proprie origini: in questo senso GENS si è specializzato nel recupero della documentazione necessaria per l’ottenimento della cittadinanza

italiana, incontrando numerosi consensi, soprattutto tra gli oriundi italiani residenti nelle Americhe. L’indirizzo web di Gens è: http://gens.labo.net
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I 
confini politici dell’I-
talia così come li co-
nosciamo ora si defi-
nirono, piú o meno

compiutamente, il 20 settem-
bre 1870, data in cui “l’opera-
zione riunificazione”, iniziata
dagli eco della Rivoluzione
Francese del 1789 con quello
che è chiamato il Risorgimen-
to Italiano, raggiunse il suo sco-
po finale: l’unitá d’Italia con
l’occupazione di Roma. L’Italia
Centrale era ancora il tassello fi-
nale mancante per la definiti-
va unificazione. Era lo Stato
Pontificio ad avere sovranità su
quelle terre, con Roma centro
pulsante. 

Il 20 di settembre 1870 l’e-
sercito sabaudo, guidato dal Ge-
nerale Lamarmora, entrava in
Roma attraverso la Breccia di
Porta Pia, occupandola e con-
segnandola al Re d’Italia, Vit-
torio Emanuele II. Pochi mesi
dopo, il 27 gennaio 1871, Ro-
ma era la capitale d’Italia.

Questo epilogo era il frutto
di una dilagante rinascita, nel
corso del XIX secolo, dello spi-
rito di unità nazionale, della
convinzione che l’Italia doveva
essere una ed unica.

Dalla caduta dell’impero ro-
mano (fine IV secolo D.C.), l’I-
talia era sempre stata continua-
mente divisa in tanti stati, sta-
terelli ed occupazioni stranie-
re (subendo grandi influenze
da quelle austriache, francesi e
spagnole). 

Dopo la Rivoluzione Fran-
cese, l’ascesa e caduta di Napo-
leone ed il vento di liberismo
che soffió in tutta Europa, a
Vienna, addirittura prima del-
la sconfitta finale di Napoleo-
ne a Waterloo, le potenze vin-
citrici la guerra contro la Fran-
cia (Austria, Inghilterra, Prus-
sia e Russia) si riunirono per
decidere il futuro assetto poli-
tico dell’Europa. In quel lonta-
no 9 giugno 1815 fu deciso che
la situazione geo-politica euro-

pea doveva semplicemente ri-
tornare a come era prima
dell’”Uragano Francia”. La no-
biltá riprese il potere, le mo-
narchie ritornarono in tutta Eu-
ropa. È il momento storico che

si definisce “La Re-
staurazione”.

Nella cartina 1
possiamo vedere co-
me l’Italia, dopo gli
accordi di Vienna,
era divisa:

•Regno di Sar-
degna, dominato
dai Savoia (casato
che regnerà, poi,
sull’Italia unita), a
cui furono annessi i
territori dell’antica
Repubblica di Ge-
nova;

• V i c e r e g n o
Lombardo-Veneto, sotto il di-
retto controllo dell’Impero Au-
striaco;

•Ducato di Parma, Piacen-
za e Guastalla, sotto Maria Lui-

sa d’Austria (moglie di Napo-
leone);

•Ducato di Modena e Reg-
gio Emilia, sotto Maria Beatri-
ce d’Este (moglie dell’Arcidu-
ca d’Austria Ferdinando);

•Granducato di Toscana,
sotto controllo della Casa d’A-
sburgo-Lorena;

•Stato Pontificio;
•Regno delle Due Sicilie,

sotto il controllo della dinastia
dei Borbone.

Ma in tutta la Penisola la
Rivoluzione Francese non ave-
va fatto che ravvivare il fuoco
liberale, democratico e repub-
blicano che ardeva sotto le ce-
neri di tanti patrioti che sogna-
vano un’Italia unita e libera.

Cosí ebbe inizio un perio-
do che gli storici, definiscono,
Il Risorgimento Italiano. Ve-
diamo di ripercorrere le sue
tappe più importanti.

Questa voglia di cambia-
mento e di libertá che corse per
tutta l’Europa meridionale e
centrale portò, in Italia, alla for-
mazione delle
prime società
segrete come i
Carbonari (al
Sud d’Italia e
poi al Nord, si
veda nella fi-
gura 1 la tessera di affiliazione
alla societá segreta) ed i Subli-
mi Maestri Perfetti (al Nord)
dove, patrioti, si riunivano se-
gretamente per discutere for-
me di lotta per liberare ed uni-
re il Paese. Nascono le prime
pubblicazioni periodiche filo-

Risorgimento
come “Il
Conciliato-
re”, fondato
nel settembre
1818 (figura

2) e fatto
chiudere dal-
l’Austria per-
ché conside-

rato reazionario. (Continua nel-

la prossima edizione)

A partire da giugno le ru-
briche di “Brava Gente”, elabo-
rate dal Centro di Cultura Ita-
liana Paraná e Santa Catarina
come mezzo ausiliario di lettu-
ra in italiano, sia per adulti che
per bambini, sono passate ad es-
sere pubblicate su INSIEME. È
un’esigenza che nasce dalla con-
siderazione elementare che c’è
pochissimo materiale in lingua
italiana che sia di supporto al
ritorno della nostra lingua in
Brasile. Crediamo sia un tema di
interesse di un pubblico più am-
pio rispetto agli alunni del Cen-
tro di Cultura Italiana. Per que-
sto abbiamo ritenuto importan-
te pensare di fare una parte di
questo cammino colla Rivista
INSIEME. È una Rivista che rap-
presenta in Brasile, durante l’ul-
timo decennio, una delle miglio-
ri realtà a livello organi di infor-

mazione per la nostra Comuni-
tà Italiana.

Invitiamo gli alunni ad
esprimere il loro parere sull’i-
niziativa ed a sottoscrivere l’ab-
bonamento che viene offerto a
condizioni particolarmente van-
taggiose. 

Sulle rubriche che presen-
tano iniziative di concorsi la
partecipazione è aperta a tutti.

Luigi Barindelli
Presidente - Centro di Cultu-

ra Italiana PR/SC

INSIEME con “Brava Gente”

L’unificazione dell’Italia
Dopo avere presentato e commentato l’inno
nazionale italiano nell’edizione di giugno,
pubblichiamo una breve sintesi degli avvenimenti
piú importanti che portarono all’unità d’Italia.

Centro di Cultura Italiana
PARANÁ-SANTA CATARINA

Sempre vicino a te!
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¢ QUANDO VIENE LA PRIMA-
VERA. Al primo sole di marzo la
natura si risveglia. Nei prati ri-
spunta l’erbetta nuova, gli albe-
ri mettono le foglie, sbocciano
ovunque i fiori, gli insetti vola-
no da una corolla all’altra im-
pollinando i fiori e gli uccellini
covano le uova nei nidi nasco-

sti tra i rami. In breve dai nidi
si alzano i pigolii dei piccoli,
mentre tutta la natura sorride,
e gli animaletti escono dalle ta-
ne dov’erano nascosti.

¢ QUANDO VIENE L’ESTATE.
I fiori dalle piante sono quasi
tutti scomparsi. Al loro posto ci
sono i frutti, che man mano in-
grossano e maturano. I nidi so-
no vuoti, perchè gli uccellini so-
no cresciuti e hanno preso il vo-
lo. Nell’aria volano molte farfal-
le. I campi sono pieni di vita,

perchè l’uomo raccoglie il gra-
no e poi via via gli altri doni del-
la terra, che maturano col sole.

¢ QUANDO VIENE L’AUTUN-
NO. Maturano, verso settembre,
gli ultimi frutti. I vigneti offro-
no grappoli d’uva profumata. Si
vendemmia. E intanto gli albe-
ri ingialliscono, le foglie cam-

biano colore e cadono ai primi
venti d’autunno. Nel cielo pas-
sano altissimi gli stormi di uc-
celli che migrano verso il sud,
verso le terre dove l’inverno è
piú mite. Intanto molti anima-
li ripuliscono la tana e vi si chiu-
dono dentro, per passare l’in-
verno al riparo.

¢ QUANDO VIENE L’INVERNO.
Sono cadute le ultime foglie. Il
cielo è grigio, la campagna è de-
serta. Molti animali sono scom-
parsi, dormono un lungo son-

no nelle loro tane ben riparate.
Altri sono fuggiti lontano, in re-
gioni piú ospitali. Cade la pri-
ma neve e copre di bianco ogni
cosa.

¢ PERCHÉ SUCCEDE? Perché
durante l’anno si alternano i me-
si freddi a quelli caldi? Perché
ci sono le stagioni? Guardate il
disegno. Vi mostra il girotondo
che la terra compie intorno al
sole in 365 giorni, cioé in un an-
no. Vedete che la terra viaggia un
po’ inclinata? Ebbene, per que-
sto motivo, a seconda del pun-
to in cui si trova rispetto al so-
le, riceve i raggi di calore più o
meno diretti. Se sono molto
obliqui, i raggi solari devono at-
traversare uno strato maggiore
di aria e si raffreddano prima di
arrivare al suolo. Ecco il fred-
do, ecco l’inverno. Se sono po-
co inclinati, al contrario, i rag-
gi sono piú caldi ed ecco l’esta-
te. A metá strada abbiamo l’au-
tunno e la primavera.

Perchè il 
picchio batte il
becco sul tronco
degli alberi? 

P 
ICCH0IO. Nome
comune di più di
200 specie di uc-
celli, noti per la

loro capacità di arrampicarsi sui
tronchi degli alberi e di scavare
buchi nel legno con il becco, che
è diritto, appuntito e simile ad
uno scalpello. I picchi hanno,
inoltre, una lunga lingua dalla
punta dura a forma di lancia,
che può essere estroflessa (che si
puó svilup-
pare fuori).
Le dita
delle zam-
pe, munite
di forti ar-
tigli, sono
solitamen-
te disposte due in avanti e due
all’indietro. In alcune specie,
una delle due dita posteriori è as-
sente. Tranne che nel picumno
e nel torcicollo (due specie di
uccelli che appartengono alla fa-
miglia dei picchi), la coda è ri-
gida, con il calamo (fusto) delle
penne che termina in spine du-
re, sulle quali l’uccello sostiene
il proprio peso. In genere i pic-
chi sono animali solitari, diffu-
si in tutto il mondo tranne che
in Australia; nidificano ovun-
que ci siano alberi, nelle foreste
pluviali come nei parchi cittadi-
ni. Si nutrono principalmente
di insetti, che individuano bat-
tendo il legno degli alberi con il
becco e servendosi poi di que-
st’ultimo come di una piccozza
per afferrarli. Generalmente ni-
dificano in buchi praticati nei
tronchi d’albero, sul fondo dei
quali la femmina depone diver-
se uova bianche e lucenti.

La rubrica del 
perché e del come

I genitori interessati a fare
conoscere ai propri figli la
lingua italiana possono
trovare nel CCI un corso
specifico per bambini. Il
corso è di due anni e mezzo
per i piú piccoli, due anni
per gli adolescenti.
Momentaneamente il corso
é dato solo alla PUC
(Curitiba). Informatevi
presso la segreteria del CCI
041/ 330 1592. La
coordinatrice dei corsi dei
bambini è la Prof.ressa
Marcelaine Paganini.

Corso di italiano
per bambini

Brava Gente dei Piccoli
Queste pagine di Brava Gente sono dedicate ai nostri lettori piœ piccoli.
Contengono informazioni di cultura generale, storie e leggende italiane.

Le Stagioni
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I 
n una grande foresta viveva, tra gli altri animali, una giraffa bel-
lissima, agile e snella, più alta di qualunque altra. Sapendo di es-
sere ammirata da tutti era diventata superba e non aveva più ri-
spetto per nessuno, né dava aiuto a chi glielo chiedeva. Anzi se ne

andava in giro tutto il giorno per mostrare la sua bellezza a tutti, dicendo: -
Guardatemi, io sono la più bella. -

Gli altri animali, stufi di sentire le sue vanterie, la prendevano in giro,
ma la giraffa vanitosa era troppo occupata a rimirarsi per dar loro retta. Un
giorno la scimmia decise di darle una lezione dicendole: - Ma come sei bel-
la! Ma come sei alta! La tua testa arriva dove nessuno altro animale può giun-
gere... - Continuò a farle complimenti mentre si inol-
travano nella foresta. Quando furono giunti vicino
ad una palma, la scimmia chiese alla giraffa di
prendere i datteri che stavano in alto e che erano
certo i più dolci. Il suo collo era lunghissimo, ma per
quanto si sforzasse di allungarlo ancor di più, non riusci-
va a raggiungere il frutto. Allora la scimmia, con un bal-
zo, saltò sul dorso della giraffa, poi sul collo e fin sulla sua
testa riuscendo ad afferrare il frutto desiderato e lo mangiò
in un sol boccone.La scimmia disse allora alla giraffa: - Ve-
di, cara mia, sei la più alta, la più bella, però non puoi vive-
re senza gli altri, non puoi fare a meno degli altri animali -
La giraffa imparò la lezione e da quel giorno cominciò a col-
laborare con gli altri ed a rispettarli.

B 
isogna sapere che i Salvani sono spiriti dei boschi molto schi-
vi e quando intervengono in aiuto dell’uomo, non vogliono
svelare, in ogni caso, la loro presenza.  A riguardo, un’antica
leggenda narra che dei pastori avevano l’abitudine di portare

a pascolare le loro pecore sui prati sottostanti il Sasso della Croce. Dopo un
po’ di tempo, però, iniziò a verificarsi un fatto molto strano. Nonostante l’er-
ba fosse fresca e prelibata, le pecore brucavano un po’ qua, un po’ là e poi se
ne tornavano belle e sazie all’ovile. Pensa e ripensa, ma niente; questi pove-

ri uomini non riuscivano proprio a spiegarsi il mistero.
Eppure, a guardarle bene, le bestie erano belle pasciu-
te e in ottima salute. 

Così, alla fine, i pastori decisero di trascorrere la
notte nascosti nella stalla per vedere se riuscivano a
scoprire qualcosa di nuovo. Ed ecco che, a notte fon-
da, arrivò un piccolo gnomo che radunò le pecore e

le condusse fuori a pascolare per poi riportarle all’al-
ba. 

I pastori, commossi dalle premure del Salvano,
pensarono di ricambiare la cortesia. Scesero così a
valle e fecero confezionare un bel giubbino rosso.

Poi, giunta la sera, lo misero in bella vista davanti alla porta della stalla. 
Il mattino seguente il giubbino rosso era sparito, ma il Salvano smise di

frequentare quel luogo. 

Favole e leggende

Il giubbino del Salvano

Lo spazio degli studenti
Qui, cari studenti, potrete pubblicare vostri lavori scritti:

poesie, racconti, ricerche, ecc.. I materiali sono pubblicati
come ricevuti, con tutte le licenze di prosa o poetica.

La giraffa vanitosa

La notte è bella, la luna
le stelle in cielo
tutti sono compagni;
vai dentro la notte
zitti, tutti dormono.
Io non dormo.
Tutto per me è meraviglioso
ascolto, molto distante,
il cantare dei grilli,

il “piare” della civetta,
il gracchiare dei rospi.
Per me, il sonno, non viene
sono un fantasma in mezzo alla
notte,
sono sola, triste, piango.
Piango perché penso a qualcuno
qualcuno che vive, che io amo.
Forse che pensa a me
ma che mi fa soffrire.
È lunga la notte per me che soffro
e la nostalgia mi sfiata
distrugge il mio cuore
tormenta la mia pace.
Non mi da tranquillità
non mi lascia dimenticare.
Ah!! Se io potessi...
potessi dormire almeno una volta
così, chissà, dimenticare...
Dimenticare questo qulcuno
che mi fa soffrire così.

Paula (Curitiba-IV livello)

Alla fine l’uomo distrusse la terra.
La terra era bella.
Poi su di essa aleggiò la spirito
dell’uomo che distrusse tutte le
cose.
E l’uomo disse: “siano le tenebre”.
E sembró all’uomo che le tenebre
fossero buone e chiamò le tenebre
“sicurezza” e divise se stesso in
razze, religioni e classi.
Non ci fu sera non ci fu mattina nel
settimo giorno prima della fine.
E l’uomo disse: “vi sia un governo
forte, per regnare su di noi nelle
nostre tenebre; perseguitiamo e
distruggiamo, qui, fino ai confini
della terra tutti coloro che ci dicono
la verità, perché noi amiamo le
nostre tenebre”.
Non ci fu sera non ci fu mattina nel
sesto giorno prima della fine.
E l’uomo disse: “vi siano missili e
bombe per uccidere meglio e piú
rapidamente”. E vi furono forni e
camere a gas per rifinire il lavoro.
Ed era il quinto giorno prima della
fine.
E l’uomo disse: “vi siano droghe ed
altre vie di evasione perché un lieve

e costante fastidio, la realtà, ci
disturba, nella nostra comodità”.
Ed era il quarto giorno prima della
fine.
E l’uomo disse: “vi siano divisioni
tra le nazioni perché possiamo
sapere chi è il nostro nemico”.
Ed era il terzo giorno prima della
fine.
E per ultimo l’uomo disse:
“facciamo Dio a nostra immagine,
secondo la nostra somiglianza, e che
non ci sia un altro Dio a competere
con noi. Diciamo che Dio pensa
come noi pensiamo, che odia come
noi odiamo, che uccide come noi
uccidiamo”.
Ed era il secondo giorno prima
della fine.
Nell’ultimo giorno vi fu un grande
fragore sulla faccia della terra, il
fuoco purgó il bel pianeta e fu il
silenzio.
E il Signore Iddio vide tutto quello
che l’uomo aveva fatto e, nel
silenzio che avvolgeva quei resti
fumanti, Dio pianse!
Ivanir Ana de Marco (Francisco
Beltrão-I livello). Libera
traduzione.

Sofferenza

Il pianto di Dio
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Cinema
Recensioni di grandi film italiani e attività del CCI

Q
uesta rubrica pre-
senta alcuni film
importanti nella
storia della cine-

matografia italiana. Il CCI PR/SC
organizza mensilmente, nella
PUC-Campus Prado Velho-Curi-
tiba, la proiezione di un film in
italiano (l’entrata è libera). La pros-
sima data sarà il 17 settembre. In-
formatevi presso la segreteria del
CCI allo 041/330 1592.

I film di questo mese: “In no-
me del popolo italiano” di Dino
Risi, “Morte a Venezia” di Luchi-
no Visconti e “Parenti serpenti” di
Mario Monicelli. Le nostre recen-
sioni sono tratte da “Il Mereghet-
ti- Dizionario dei film 2000” Edi-
zioni Baldini&Castoldi.

¢ IN NOME DEL POPOLO
ITALIANO. Anno 1971. Regista
Dino Risi. Attori principali: Ugo
Tognazzi, Vittorio Gassman, Yvon-
ne Furneaux, Agostina Belli, Mi-
chele Cimarosa, Enrico Ragusa,
Mario Maranzana, Simonetta Ste-
fanelli, Ely Galleani.

Trama: il giudice Mariano Bo-
nifazi indaga sulla morte di una
giovane drogata e dirige i suoi so-
spetti su un industriale fascistoide,
cialtrone e spregiudicato, Lorenzo
Santenocito: deciderà di distrug-
gere la prova che lo scagiona per
colpire, in lui, il “marcio di una
società irrimediabilmente corrot-

ta”. Commedia sul filo di “un mo-
ralismo acre e tutto negativo” per
merito anche della sceneggiatura
di Age e Scarpelli che si misura
con l’attualitá politica dell’Italia
che sembra conoscere solo le leg-
gi del profitto ad ogni costo. È uno
dei primi film in cui, sullo scher-
mo, si sentono delle parolaccie.
Durata: 103 minuti. Genere: dram-
matico.

¢ MORTE A VENEZIA. An-
no 1971. Regista Luchino Viscon-
ti. Attori principali: Dirk Bogar-
de, Björn Andersen, Silvana Man-
gano, Romolo Valli, Marisa Beren-
son, Franco Fabrizi, Carole An-
dré, Nora Ricci.

Trama: 1911, il compositore
Gustav von Aschenbach, in vacan-

za al Lido di Venezia, rimane af-
fascinato dalla bellezza del giova-
ne e androgino Tadzio. Mentre la
città è in preda a un’epidemia te-
nuta nascosta dalle autorità, von
Aschenbach, ormai dimentico del-
la sua missione artistica e della sua
dignità, si lascia andare incontro
alla morte. Durata: 120 minuti.
Genere: drammatico.

¢ PARENTI SERPENTI. An-
no 1991. Regista Mario Monicel-
li. Attori principali: Marina Con-
faleone, Pia Velsi, Paolo Panelli,
Cinzia Leone, Alessandro Haber,
Monica Scattini.

Trama: durante le festività na-
talizie, due anziani coniugi chiedo-
no ai figli di prendersi cura di lo-
ro in cambio dell’eredità. Ma nes-
suno vuole assumersi l’onere del-
l’ospitalità e progettano un piano
per sbarazzarsi dei genitori salvan-
do il malloppo. Feroce ritratto in-
terno di una famiglia. Durata: 105
minuti. Genere: Commedia grot-
tesca. 

Il film programmato per il 17
di settembre 2002 alla PUC (Pra-
do Velho-Curitiba), Auditorium
“Carlos Ferreira da Costa” alle ore
19.00 sarà:

¢ HO FATTO SPLASH. An-
no 1980. Regista Maurizio Nichet-
ti. Attori principali: Maurizio Ni-
chetti, Angela Finocchiaro, Luisa
Morandini, Carlina Torta, Dante

Mertini, Giulia Lazzarini, Corra-
do Lojacono, Flavio Bonucci, Wal-
ter Valdi.

Durata: 95 minuti. Genere:
commedia comica surreale.

Trama: Milano. Angela, Lui-
sa e Carlina vivono insieme nello
stesso appartamento (con loro vi-
ve anche un piccolo bambino, fi-
glio di una loro amica che glielo ha
affidato). Carlina è maestra, Luisa
aspirante attrice e Angela bada al-
la casa. Un giorno viene loro an-
nunciato il prossimo arrivo di
Maurizio, il cugino di Carlina.
Maurizio si è appena risvegliato da
un sonno provocato da una can-
zone di Nilla Pizzi, “Grazie dei fio-
ri”, durato 20 anni! Le 3 ragazze
sperano che si tratti di un bel gio-
vanotto ma sono preoccupate per
la convivenza, in quattro, nell’ap-
partamento. I soldi non sono mol-
ti e Carlina viene anche derubata
dello stipendio. Portato alle ripre-
se televisive di uno spot pubblici-
tario all’Idroscalo di Milano, Mau-
rizio si rivela determinante per il
successo del “carosello” (pubblici-
tà alla televisione) e del prodotto
stesso. Ma i guai incominciano ad
arrivare per culminare in una con-
fusione fatta durante uno spettaco-
lo di Giorgio Sthreler (grande re-
gista teatrale italiano e fondatore
dell’altrettanto famoso teatro mi-
lanese “Il Piccolo”).

1 2 3 4 5 6 7

8

9 10 11

12 13 14

15 16

17 18 19

20 21 22

23 24

25

ORIZZONTALI: 1 Si acquista in edicola 8 Capo di un
partito 9 Sigla di Imperia 11 Il “Quarto” di un famoso
dipinto di Pellizza da Volpedo 12 La lingua parlata dai
trovatori 14 Suddividono il dramma 15 Famoso ponte
veneziano 17 Il nome del musicista Orff 18 Trascina il
collerico 20 Lo scrittore francese Zola 22 Simbolo dell’iridio
23 Il grappolo dell’uva 25 Garbatamente sarcastiche.
VERTICALI: 1 Allegro 2 Polacchi senza pacchi 3 È anche
“nullius” 4 Cittá brasiliana capoluogo del Rio Grande do
Norte 5 Idonei 6 I nostri sono enigmisti 7 Si sono coperti di
gloria 10 Una famosa ode di Giosué Carducci 13 Lo è un
cantante come il tenore 16 Woody, regista e attore 17 Ardono
per devozione 19 Si insegna nelle accademie 21 Metá dei
prefissi 24 Antica lingua francese.

Enigmistica
A pag. 37 trovate la soluzione del cruciverba.

L’attore Ugo Tognazzi

Internet

Qui di seguito trovate alcuni
indirizzi utili di siti. Qui di seguito
trovate alcuni indirizzi utili di siti.
In questo numero l’argomento è la
musica: 

www.rockol.it, www.rockit.it,
www.musicaitaliana.com,
www.kwmusica.kataweb.it,
www.mp3italia.com,
www.net4music.com, www.noise.it,
www.musix.it, www.vitaminic.it,
www.emusic.com, www.napster.com,
www.billboard.com, www.allmusic.com,
www.sidm.it, www.ijm.it   

Indirizzi utili 
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Corso di formazione e aggior-
namento dei professori a Curiti-
ba. Dal giorno 15 al giorno 19
agosto si è tenuto a Curitiba il cor-
so interno di aggiornamento dei
professori del Centro di Cultura

Italiana PR/SC. Erano presenti 65
professori per i bambini e 40 per
gli adulti. Il CCI PR/SC organiz-
za sempre, 3 volte all’anno, corsi
interni di aggiornamento per i
propri insegnanti. Nella foto il

gruppo al completo.
Nella stessa settimana i pro-

fessori Piero Calmanti e Graziel-
la Novembri dell’Università per
Stranieri di Perugia hanno svol-
to il primo corso di formazione

per i professori delle scuole stata-
li di Santa Catarina legati al CCI
e alla Ceclisc, come previsto nel-
l’accordo firmato dal governo ita-
liano e quello dello Stato nel di-
cembre 2001.

U 
n importante ac-
cordo è stato firma-
to tra il CCI PR/SC
e l’Università per

Stranieri di Perugia per portare in
Brasile le procedure d’esame tipiche
dell’Ateneo umbro. Il Dott. Luigi
Barindelli, Presidente del CCI (nel-
la foto con il Rettore dell’Universi-
tà di Perugia) si dedica da anni al ri-
torno o alla conferma dello “Stile
Italia” nel mondo. Il Dott. Barindel-
li ha dichiarato che: “...Possiamo esa-
minare perché in Brasile è opportu-
no rinforzare un collegamento con
l’Italia tramite la lingua. Non voglia-
mo assolutamente che le relazioni
internazionali si riducano al model-
lo di sviluppo americano. Negli Sta-
ti Uniti, storicamente, la globalizza-
zione si è cementificata con un cor-
rere frettoloso dietro alle spietate leg-
gi del denaro e dell’arricchimento
personale. Noi pensiamo che lo svi-
luppo debba fare il bene della co-
munità. Il cittadino, il suo lato uma-
no, deve essere costantemente al cen-
tro dell’attenzione. Posso dire con
sicurezza che, se il mercato in tutte

le sue sfaccettature, sarà contraddi-
stinto in futuro dalle aperture all’uo-
mo, al suo lato umanistico, allora
ben vengano gli accordi internazio-
nali. I diversi settori del mercato
mettono perennemente in evidenza
come il tavolo del confronto sia la co-
sa più importante. Il mercato del-
l’Europa ha già rivalutato, grazie al-
l’Ue, l’unità d’intenti tra le diverse
comunità. Dovrà verificarsi la stes-
sa cosa anche nei paesi che aderisco-
no ad altri sistemi economici. Mi
viene in mente il settore petrolifero,
per anni comandato dagli Usa che
di fatto possono provocare, con la
loro aggressività, crisi in tanti altri
Stati del mondo...”.

LA SOLUZIONE DEL CRUCIVERBA PUBBLICATO A PAG. 36

G I O R N A L E

A L E A D E R

I M S T A T O

O I L A T T I

R I A L T O

C A R L I R A

E M I L E I R

R A C E M O T

I R O N I C H E

Corso di formazione e aggiornamento dei professori a Curitiba

Accordo tra l’Università per

Stranieri di Perugia (Italia) ed il

Centro di Cultura Italiana PR/SC
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I complimenti del 
nostro Ministro

Informazione ai docenti del CCI-PR/SC. Il
materiale da voi eleborato in occasione delle
celebrazioni del 2 giugno, che aveva un forte
richiamo culturale, ha ricevuto un’importante
risposta dal Ministro per gli Italiani nel Mondo
che, avendo come destinatari Voi, sentiamo il
dovere di chiederne la pubblicazione. (Luigi
Barindelli)

Il Consolato Generale d’Italia a
Curitiba cumunica le date dei
concerti e dei seminari
dell’iniziativa “Latina 2002” che
si protrarranno fino al 2 di
ottobre. Qui di seguito le date.
99  aaggoossttoo:: Quartetto Schumann,
hore 15.00 seminario;
1100  aaggoossttoo:: Quartetto Schumann,
hore 21.00 concerto;
2211  aaggoossttoo::  Andrea Lucchesini,
hore 15.00 seminario;
2222  aaggoossttoo::  Andrea Lucchesini,
hore 21.00 concerto;
1133  sseetttteemmbbrree:: Ars trio, hore
15.00 seminario;
1144  sseetttteemmbbrree:: Ars trio, hore
21.00 concerto;
22  oottttoobbrree:: Orchestra della
Toscana/Accardo, hore 21.00
concerto.
Gli spettacoli ed i seminari
saranno tenuti al Canal da
Música, Curitiba (PR).

O 
gni mese vi in-
dicheremo 10
parole delle
quali voi do-

vrete dirci il contrario. Le ri-
sposte devono essere inviate
alla segreteria del Centro di
Cultura Italiana PR/SC, con-
corso “Trova il contrario”, Rua
Imaculada Conceição, 1155-
DCE-Prado Velho-Curitiba
per posta o di persona. Una

giuria stabilirà le risposte cor-
rette premiando le prime cin-
que risposte complete che per-
verranno con un libro in ita-
liano.

Contrari delle parole pub-
blicate nell’edizione di giu-
gno: buonumore-malumore,
cacciare-accogliere, capace-in-
capace, largo-stretto, tempe-
stoso-calmo, placido-inquie-
to, lavoro-ozio, avversione-

simpatia, maestoso-modesto,
distruggere-costruire.

Le parole di questo mese:
affetto, taciturno, bugiardo,
porre, cima, furbo, agitarsi,
maledire, dovere, continuare.   

Ringraziamo tutti coloro
che partecipano e, tra i tanti,
mandiamo un saluto a Ursula

Regina Dessupaio Aglio che ci
ha scritto da São João Nepo-
muceno (Minas Gerais).

FESTA GIUNINA - Grande “festa giunina” di chiusura di semestre. Gli studenti, i professori e tutto lo staff del CCI PR/SC hanno
partecipato alla festa che, con la vendita ad un prezzo simbolico di 2 Reais degli ingressi, ha anche permesso di comprare scarpe per i
bambini bisognosi della Vila das Torres (Curitiba). Nelle foto vediamo alcuni momenti della festa.

RISULTATI CAMPAGNA

“RISCALDA IL TUO CUORE”.

Nella foto a lato vediamo una classe
del nostro corso, in rappresentanza

di tutti gli alunni del CCI, con i
vestiti raccolti dalle vostre donazioni
nella campagna d’inverno “Riscalda
il tuo cuore”. Quanto raccolto è stato
dato ai bambini della Vila das Torres

(Curitiba) ed alle loro famiglie che
fanno parte del progetto del CCI di

assistenza ai bambini bisognosi.
Grazie ancora a tutti voi!

Concorso a premi “Trova il contrario”

IOMERÊ (SC) - Nella foto il
Governatore dello Stato di Santa
Catarina Esperidião Amim, in
visita a Iomerê (SC), riceve il
benvenuto da Priscilla Brugnago,
una piccola alunna del corso di
italiano (terza fase) della scuola
“Frei Evaristo”.

Concerti di musica da
camera “Latina 2002”
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Curitiba - 041-330-1696 - 330-1592
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Joinville - 047-422-0317
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